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Prefeitura tem até o dia 23 de 
novembro para enviar projetos e não 
perder recursos para obras viárias. 
Abacaxi agora está na mão da equipe 
de transição do prefeito eleito. 

Proposta de unifi car o ICMS 
inviabiliza o Proadi. Já nos royalties, 
Estado pode sair ganhando com 
mudanças aprovadas no Congresso. 

Veículo Saveiro fi cou 
totalmente destruído ao 
chocar-se ontem pela manhã 
contra um trem, no Bom 
Pastor. Motorista saiu ileso.
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 ▶ Flagrante da sessão de ontem na Câmara de Natal: plenário vazio, Adão Eridan na presidência e Professor Luiz Carlos discursando  para a tevê da casa

/ LEI / DIANTE DA GRAVIDADE DOS INDÍCIOS, DESEMBARGADOR OFICIOU À CÂMARA PARA QUE 
ABRA PROCESSO DE CASSAÇÃO CONTRA A PREFEITA AFASTADA MICARLA DE SOUSA 
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 ▶ Virgínia Ferreira, coordenadora do grupo
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INQUIETANTE E

/ COPA 2014 /  SÓ 8% DAS OBRAS DE TRANSPORTE PARA A COPA 
TÊM VERBA LIBERADA. RELATÓRIO CITA AEROPORTO DE SÃO GONÇALO 
E DIZ QUE ARENA DAS DUNAS AINDA TEM SITUAÇÃO PREOCUPANTE

APENAS 8,3% DOS R$ 7 bilhões de 
empréstimos previstos para obras 
de transporte urbano da Copa-
2014 foram liberados até o fi m de 
setembro, faltando 21 meses para 
o evento. O dado consta do mais 
atualizado relatório de fi scaliza-
ção do TCU (Tribunal de Contas 
da União) sobre os gastos para a 
realização do evento cuja previsão 
é despender R$ 27,3 bilhões. 

Das 44 obras de transporte ur-
bano, apenas seis tiveram alguma 
liberação de recursos até o mês 
passado. Cinco delas não têm se-
quer contrato assinado entre a 
Caixa, órgão fi nanciador, e os ór-
gãos públicos responsáveis pela 
execução. Pelo menos duas obras 
de mobilidade já foram retiradas 
da programação da Copa porque 
não fi cariam prontas até o evento. 

Segundo o relator do processo, 
ministro Valmir Campelo, as obras 
de mobilidade urbana -em geral 
construção de BRT’s e metrôs le-
ves- são as que mais preocupam 
para a Copa e parte delas não fi cará 
pronta até junho de 2014. Campelo 
criticou o ministério das Cidades, 
responsável pelas obras de mobili-
dade urbana, informando que ele 
não fi scaliza o andamento dos pro-
jetos, apenas recebe relatórios dos 
estados e municípios responsáveis. 

Em aeroportos, a situação 
não é melhor. Segundo o minis-
tro Campelo, a Infraero está en-
contrando difi culdade na licitação 
das obras sob sua responsabilida-
de. Duas licitações recentes, uma 
delas para a construção da pista 
do Aeroporto de Confi ns, em Mi-
nas Gerais, a licitação foi fracassa-
da. “Das 12 obras com previsão de 
término para o último trimestre 
de 2013, conforme levantamento 
anterior, cinco permanecem ain-
da não iniciadas, sendo que em 
duas -construção de nova torre 

de controle no aeroporto de Reci-
fe e ampliação das pistas de pouso 
e decolagem do aeroporto de Por-
to Alegre- a previsão de término 
foi alterada para abril e março de 
2014”, informa o relatório, o mais 
duro desde que o tribunal passou 
a acompanhar os gastos da Copa. 

“Nosso trabalho é pedagógico. 
Estamos alertando sobre tudo o 
que pode acontecer para prevenir 
possíveis transtornos. Estamos fa-
zendo isso sem determinar a para-
lisação de uma obra sequer”, afi r-
mou Campelo. 

Mesmo nos aeroportos conce-
didos à iniciativa privada -Brasília, 
Natal, Campinas e Guarulhos- o 
ministro encontrou situações “in-
quietantes”. Segundo ele, as obras 
de Campinas e Guarulhos têm 
previsão de conclusão muito pró-
ximas do início do evento. 

“Diante desse quadro, é forço-
so concluir que há riscos de que 
relevantes intervenções nos aero-
portos, previstas na matriz de res-
ponsabilidades da Copa do Mun-
do de 2014, não estejam prontas 
até a realização do evento, tan-
to nos aeroportos administrados 
pela Infraero, quanto naqueles 
concedidos à iniciativa privada”, 
aponta o documento. 

A situação dos terminais por-
tuários de Santos, Rio e Manaus é 
ainda mais preocupante. Segundo 
o relator, a obra na cidade paulista 
tem previsão de término da 2ª fase 
para depois da Copa. Já os termi-
nais do Rio e do Amazonas sequer 
tiveram seus contratos assinados. 

CAMPOS 
Os estádios são os que apre-

sentam a menor preocupação, 

segundo o relator. Segundo ele, 
as obras dos seis estádios esco-
lhidos para a Copa das Confe-
derações, em 2013, só têm ris-
co de atrasar se o BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) parar 
de fazer desembolsos devido a 
pendências. 

A situação mais preocupante 
nesse sentido é a do estádio em 
Natal (RN). Em relação aos está-
dios Itaquerão, Beira-Rio e Arena 
da Baixada, o ministro informou 
que os contratos de empréstimo 
ainda não foram assinados com 
os responsáveis pelas obras que 
são da iniciativa privada. Há pro-
blemas também com obras pre-
vistas no entorno dos estádios, 
muitas delas sem qualquer pro-
jeto e fi nanciamentos contrata-
dos até agora.

DEPUTADOS DAS BANCADAS do Rio 
de Janeiro e do Espírito Santo en-
traram ontem com um pedido de 
liminar (decisão provisória) para 
que o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) suspenda a tramitação do 
projeto de lei que modifi cou a dis-
tribuição das receitas de petróleo. 
O texto foi aprovado ontem pela 
Câmara e segue para sanção da 
presidente Dilma Rousseff . A nova 
divisão dos royalties, segundo par-
lamentares das duas bancadas, 
impõe perdas bilionárias na arre-
cadação dos dois Estados. 

O documento, assinado pe-
los deputados Anthony Garotinho 
(PR-RJ), Rose de Freitas (PMDB-
-ES) e Hugo Leal (PSC-RJ), argu-
menta que o projeto é inconstitu-
cional porque fere princípios dos 
entes federativos. 

O pedido vai tramitar em con-
junto com um mandado de segu-

rança protocolado no ano passado 
no Supremo, que solicitava a sus-
pensão da tramitação do projeto 
que estava em votação no Senado. 

O processo será relatado pelo 
ministro Luiz Fux, que deve deci-
dir “em breve”, segundo sua asses-
soria. “O projeto de lei em si gera 
um colapso nas fi nanças públicas 
do Rio de Janeiro. Gera no Estado 
uma perda de R$ 4 bilhões no ano 
que vem. É absolutamente inviá-
vel. O Estado fecha as portas”, afi r-
ma a ação. 

A proposta aprovada pelo 
Congresso prejudica os Estados 
produtores de petróleo, pois o tex-
to aumenta a verba de Estados e 
municípios não produtores, além 
de alterar a distribuição dos tribu-
tos de campos já licitados. 

A votação representou uma 
derrota ao governo Dilma que ti-
nha entregue outra sugestão de di-

visão aos parlamentares. A Câma-
ra rejeitou as propostas do gover-
no e aprovou o texto enviado pelo 
Senado. A presidente sofre pressão 
de governadores de Estados pro-
dutores para vetar o projeto. On-
tem, Dilma reiterou que a decisão 
sobre a matéria será feita após es-
tudar o texto aprovado pelo Sena-
do e pela Câmara dos Deputados. 

“Eu não tenho a lei, eu vou 
avaliar a lei. Eu nunca nem vi ela 
ainda. Eu seria uma pessoa levia-
na se, sem recebê-la, eu falasse so-
bre ela”, disse a presidente, ao fi nal 
do lançamento do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa, 
no Palácio do Planalto.

APREENSIVOS
O impasse criado pela indefi -

nição sobre a mudança na distri-
buição dos royalties preocupa a 
indústria do petróleo num ponto 

sensível: há o receio de que a polê-
mica adie novamente a realização 
de ofertas de áreas para explora-
ção e produção, suspensas há qua-
tro anos. 

Para o presidente da Barra 
Energia, Renato Bertani, a discus-
são “no mínimo aumenta a incer-
teza em relação à realização do lei-
lão no ano que vem”. A empresa é 
uma das mais sedentas por novos 
leilões. “Estamos preocupados. Os 
grandes produtores podem ir para 
a costa da África ou Golfo do Mé-
xico. Nós não temos alternativas”, 
disse o presidente da Associação 
dos Produtores Independentes de 
Petróleo, Alessandro Novaes. A re-
alização da 11ª rodada de licita-
ções de blocos de petróleo está 
prevista para maio.

PREOCUPANTE

 ▶ Arena das Dunas, com cronograma adiantado, é considerado a situação mais preocupante

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Deputados pedem ao Supremo 
que suspenda decisão

/ ROYALTIES /

LEIA MAIS EM 
ECONOMIA 9 E 10

MACONHA RECORDE EM MOSSORÓ

A Polícia Civil apreendeu na tarde de ontem 340 quilos de maconha, 
em Mossoró. A apreensão foi feita por policiais da Delegacia Especializada 
em Narcóticos (Denarc). A droga foi encontrada numa residência 
localizada na rua Aoem Menescal, nº 62, no bairro de Santo Antônio. No 
local, os agentes ainda prenderam Shirley Macklene Xavier da Silva, de 
18 anos, autuada em fl agrante por guardar a droga. A Polícia prosseguiu 
um diligência na tentativa de prender Andréia Filgueira da Silva, de 31 
anos, proprietária da casa onde a droga foi encontrada. A operação foi 
comandada pelos delegados Dennys Carvalho e Rafael Arraes. Segundo a 
polícia, esta foi a maior apreensão de maconha já realizada em Mossoró.

A GVT, EMPRESA nacional de TV 
por assinatura, banda larga e 
telefonia fi xa, recém-chegada 
a Natal, já está apresentando 
os primeiros resultados de 
seu ingresso no mercado. 
Ontem, a empresa apresentou 
os primeiros depoimentos 
sobre seus serviços, colhidos 
exatamente com os primeiros 
clientes da empresa em Natal. 
Segundo a GVT, o primeiro 
cliente do Power Combo 
que reúne TV, banda larga e 
telefonia fi xa é Gilvanderson 
Xavier de Moura, morador 
do bairro Nova Cidade. “Já 
vi os recursos que a TV 
oferece. Testei os serviços e 
está tudo funcionando, agora 
é só aproveitar”, afi rma o 
consumidor entusiasmado com 
as possibilidades da TV por 
assinatura da GVT. 

Já o assistente administrativo 
Alfredo Coutinho, que está 
usando o serviço da GVT no 
trabalho, no bairro Lagoa Nova, 
ressalta sua satisfação com 
a agilidade do atendimento. 
“Até o momento, estamos 
satisfeitos. A instalação foi 
mais rápida que o previsto e 
a velocidade de navegação é 
excelente.” Afi rmando ter forte 
foco na satisfação do cliente, 
a GVT assegura que investe 
em inovação proporcionando 

ao consumidor produtos de 
qualidade. De acordo com 
informações prestadas pela 
empresa, a operadora tem o 
compromisso de entregar a 
velocidade de internet igual 
à contratada pelo cliente. Em 
telefonia fi xa, são planos com 
ligações ilimitadas para telefones 
fi xos e minutos gratuitos para 
celulares cadastrados. Em TV 
por assinatura, a GVT oferece 
canais com alta defi nição e 
serviços interativos incluindo 
acesso a conteúdos tipicamente 
de internet na TV como o 
Facebook, além de possibilitar 
que os clientes assistam 
programas já exibidos quando 
quiserem. Conhecidos como 
recursos ‘smart’, os serviços 
interativos viabilizados pela 
convergência entre a rede de 
banda larga e o serviço de 
TV são gratuitos para todos 
os clientes desde plano mais 
econômico. De acordo com a 
GVT, as equipes de atendimento 
são orientadas a resolver as 
chamadas dos clientes no 
primeiro contato. Desde 2007, o 
Instituto Gallup realiza pesquisas 
de engajamento que medem 
indicadores de satisfação, 
recomendação, continuidade e 
lealdade dos clientes. A GVT se 
mantém acima das concorrentes 
nos quatro indicadores.

O TRIBUNAL REGIONAL do 
Trabalho elegeu ontem seus 
novos dirigentes para o biênio 
2013/2014. O desembargador 
José Rêgo Júnior, atual vice-
presidente, foi eleito presidente, 
e o cargo de vice fi cou com o 
desembargador Carlos Newton 
Pinto. A posse dos eleitos será 
em em  janeiro próximo.

O processo de condução 
dos novos dirigentes obedeceu 
à Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional (LOMAN), seguindo o 
critério de rodízio. O presidente 
eleito José Rêgo Júnior destacou 
o compromisso de honrar a 
confi ança depositada na sua 

eleição. “Vamos prosseguir com 
o planejamento estratégico 
do tribunal, que já estabelece 
alguma metas a serem atingidas 
pela administração, com o 
intento de obter uma prestação 
de serviços otimizada, e,
consequentemente, distribuir 
justiça da melhor forma 
possível”, disse.

Rêgo Junior agradeceu 
aos desembargadores que 
o elegeram e afi rmou que 
“estará sempre aberto ao 
diálogo e espera contar com 
a colaboração de todos para 
administrar os destinos da 
Justiça do Trabalho potiguar”.

TRT-RN ELEGE NOVO PRESIDENTE

/ JUSTIÇA /

GVT APOSTA NA 
QUALIDADE DOS SERVIÇOS

/ SERVIÇOS /

CARLOS COSTA / DEGEPOL
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Editor 

Viktor Vidal

Vereadores ouvidos pelo 
NOVO JORNAL ponderam que, 
dessa vez, não há como a Casa 
derrubar a cassação do mandato 
da prefeita, caso seja aberto 
processo de deposição, dada 
a quantidade de indícios que 
depõem contra Micarla.  

“O presidente da casa vai 
deixar passar ou vai blindar a 
prefeita como fez das outras 
vezes junto com Enildo Alves?”, 
disparou a vereadora Sargento 
Regina ontem quando foi 
informada sobre o assunto. Ela, 
que tem sido uma das vozes mais 
críticas à gestão do PV, citou 
ainda que Edivan é “pau mandado 
da prefeita” e “conivente com os 
descalabros”. 

Regina registrou ainda que a 
situação da educação municipal, 
de onde supostamente Micarla 
desviou R$ 142 mil, chegou a 
esse ponto também por causa 
de Edivan, que antecedeu Walter 
Fonseca na titularidade da 
Secretaria Municipal de Saúde.

Os mesmos questionamentos 
de Regina, embora em tom mais 
amenos, foram formulados pelo 
vereador Raniere Barbosa (PRB) 

sobre Edivan Martins.  Ele avalia 
que o vereador que votar contra a 
cassação terá que se explicar.

Na duas vezes anteriores em 
que o pedido de afastamento na 
Câmara foi apresentado, o quórum 
não foi atingido. São necessários 
pelo menos 14 votos para aprovar 
o impeachment. “Mas agora passa. 
Porque ofender Micarla agora 
pega bem. Não pegava para alguns 
quando ela estava bem no poder, 
mas agora pega bem”, ironizou 
Sargento Regina.

Um dos autores de uma das 
proposições de impeachment nas 
vezes anteriores foi o vereador 
Luiz Carlos (PMDB). Informado 
da possibilidade de mais um 
processo ser aberto contra 
a prefeita, ele analisou que o 
impeachment deve passar sem 
impedimentos, sob pena de a 
Casa ainda mais desmoralizada.

Para o vereador Dickson 
Nasser, entretanto, não há de 
se falar em impeachment. “Ela 
está concluindo o mandato 
e já está afastada. Pra quê 
cassar o mandato?” indagou, 
acrescentando ainda que votará 
pela não cassação caso a votação 

venha a ocorrer.
Na apreciação do último 

pedido de afastamento, em julho 
passado, o vereador Assis Oliveira 
votou por não aprovar o pedido. 
Agora, ele refl ete, diante dos 
novos elementos, que não tem 
opinião formada sobre o assunto.

Da mesma indecisão 
compartilha o vice-presidente da 
Casa, Ney Lopes Jr. (DEM). “Vou 
estudar o caso, mas ressalte-se 
que os indícios contra a prefeita 
são gravíssimos”, destacou o 
democrata.

Uma das preocupações de 
todos os vereadores ouvidos 
pela reportagem diz respeito aos 
prazos para abertura de processo 
de impeachment. 

Assis Oliveira lembra que toda 
a primeira quinzena de dezembro 
será utilizada para a votação 
do orçamento de 2013, cuja 
apreciação é obrigatória para que 
a Casa entre em recesso.

Uma ideia sugerida pelo 
vereador Luiz Carlos é que haja 
uma reunião com todos os 
vereadores para discutir o assunto 
e tramitar a matéria de maneira 
célere. 

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal po-
derá mais uma vez deliberar sobre 
a cassação do mandato da jorna-
lista Micarla de Sousa (PV), afas-
tada da Prefeitura do Natal des-
de a semana passada por suspeita 
de concorrer para prática delituo-
sa de desvio de recursos públicos.

A previsão está contida na de-
cisão do desembargador Amaury 
Moura, que levantou parcialmen-
te o sigilo com o qual o caso é tra-
tado no âmbito do Tribunal de Jus-
tiça. A peça foi publicada no Diá-
rio Ofi cial de Justiça na terça-fei-
ra, e se encerra com determinação 
para que o presidente da Câma-
ra, vereador Edivan Martins (PV), 

seja ofi ciado com cópias de parte 
do processo e o inteiro teor da de-
cisão “para fi ns de eventual apli-
cação do art. 4º, inciso X e 5º do 
Decreto-Lei nº 201/67”. O caput 
do artigo trata de “infrações po-
lítico-administrativas dos Prefei-
tos Municipais sujeitas ao julga-
mento pela Câmara dos Vereado-
res e sancionadas com a cassação 
do mandato”. No caso de Micarla, 
o desembargador aplicou o enten-
dimento do inciso X, que assinala 
perda do mandato por “proceder 
de modo incompatível com a dig-
nidade e o decoro do cargo”. O arti-
go 5º explica o rito processual.

O ofício será enviado a Edivan 
após o julgamento do agravo de re-
gimento interposto por Paulo Lopo 
Saraiva, advogado de Micarla. A 

sessão está prevista para a próxima 
quarta-feira no pleno do Tribunal 
de Justiça. Sete votos já foram pro-
feridos em favor da manutenção do 
afastamento. Assis Brasil e Vivaldo 
Pinheiro restam se pronunciar.

Será a terceira apreciação de 
impeachment da prefeita Micarla 
de Sousa, caso a Câmara siga o en-
tendimento da Justiça e considere 
que os elementos postos são sufi -
cientes para retirar-lhe o manda-
to, suspendendo ainda os direitos 
políticos da pevista por oito anos.

Não tem sido do rito da Câma-
ra do Natal, contudo, acolher en-
caminhamentos de tribunais. Na 
mais recente análise envolvendo 
outros poderes, a Casa decidiu ig-
norar relatório produzido pelo Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE) 

e reprovou as contas do ex-prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT), se 
submetendo à situação vexatória 
que foi a anulação do decreto con-
tra o pedetista.

REGIMENTO
Pelo regimento interno, o pe-

dido para abertura do impeach-
ment deverá ser feito por cidadão 
comum ou vereador e deve ser 
baseado em elementos acusató-
rios. Todo o processo não deve du-
rar além de 120 dias, o que não é o 
caso, já que o mandato da prefei-
ta afastada se encerra em 54 dias.

Se o denunciante for vereador, 
fi cará impedido de voltar sobre a 
denúncia e de integrar a Comis-
são processante, podendo, toda-
via, praticar todos os atos de acu-

sação. Se o denunciante for o pre-
sidente da Câmara, passará a pre-
sidência ao substituto legal, para 
os atos do processo, e só votará se 
necessário para completar o quo-
rum de julgamento. Será convoca-
do o suplente do vereador impedi-
do de votar, o qual não poderá in-
tegrar a Comissão processante.

De posse da denúncia, o pre-
sidente da Câmara, na primei-
ra sessão, determinará sua leitu-
ra e consultará a Casa sobre o seu 
recebimento. 

Decidido o recebimento, pelo 
voto da maioria dos presentes, 
na mesma sessão será constituí-
da a comissão processante, com 
três vereadores sorteados entre os 
desimpedidos, os quais elegerão, 
desde logo, o presidente e o relator. 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

À BORBOLETA
/ IMPEACHMENT /  NA DECISÃO QUE AFASTOU MICARLA DE SOUSA, DESEMBARGADOR MANDOU ENTREGAR CÓPIA 
DO PROCESSO NA CÂMARA MUNICIPAL PARA JULGAMENTO DE EVENTUAL CASSAÇÃO DO MANDATO DE PREFEITA

VEREADORES DIVERGEM 
SOBRE CASSAÇÃO

 ▶ Sargento Regina indaga se prefeita 

afastada será blindada

 ▶ Dickson Nasser adianta que vota 

contra: “Pra quê cassar?”

 ▶ Raniere Barbosa cobra: quem votar 

contra, terá que se explicar

 ▶ Assis Oliveira afi rma não ter 

opinião formada sobre o assunto

 ▶ Luiz Carlos diz que impechment 

deve passar se difi culdades

 ▶ Ney Lopes Júnior diz que vai 

estudar o caso

CAÇA
POSSIBILIDADE 
DE IMPEACHMENT 
É MAIOR

Tomando por base as 
votações anteriores e a atual 
conjuntura, é dado como 
improvável que a prefeita 
não sofre impeachment, 
caso o processo seja aberto.

Em dezembro do ano 
passado, quando o primeiro 
pedido de afastamento 
foi apresentado, restaram 
três votos para autorizar 
a abertura do processo. 
Naquela época, apenas oito 
vereadores concordaram 
com o pedido. Dos 20 
parlamentares presentes, 
sete votaram contra e cinco 
se abstiveram.

O pedido de 
impeachment estava 
respaldado no 
descumprimento do Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) fi rmado entre a 
prefeitura e o Ministério 
Público para o pagamento 
do decêndio, repasse 
constitucional da Educação. 
O autor do requerimento 
argumentou que os atrasos 
nos repasses confi guram 
improbidade administrativa, 
fato que embasou o 
documento apresentado ao 
legislativo municipal.

Em julho passado, o 
placar foi de 13 votos a 7 
novamente pela não abertura 
do caso. “Naquela época era 
um impeachment baseado 
em fatos políticos. Agora 
não. Agora há denúncias 
e indícios bastante graves 
contra a prefeita”, analisou 
Raniere Barbosa.

Na bancada de 
oposição, são votos dado 
como certos pela abertura 
do processo: Raniere 
Barbosa, George Câmara 
(PCdoB), Sargento Regina, 
Júlia Arruda (PSB), Júlio 
Protásio (PSB), Professor Luiz 
Carlos (PMDB), Fernando 
Lucena (PT), Adão Eridan 
(PR), totalizando oito votos. 
Ney Lopes Jr., Assis Oliveira, 
Bispo Francisco de Assis 
(PSB) e Maurício Gurgel 
(PHS) tendem a seguir o 
entedimento do relator, 
totalizando 11 votos.

 ▶ Atualmente vazio nas sessões, 

plenário deve esquentar com 

possível cassação de Micarla

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CONSTRUÇÃO CIVIL
O Ministro da Fazenda, Gui-

do Mantega, participa hoje em 
São Paulo de uma reunião com di-
rigentes  de seis empresas de des-
taque no mercado imobiliário, na 
Câmara Brasileira da Construção, 
para discutir formas de reaqueci-
mento do segmento. Do Rio Gran-
de do Norte participa Sílvio Bezer-
ra, presidente da Ecocil, ao lado 
dos presidentes da Cyrela, Rossi, 
Gafi sa, MRV e Odebrecht.

VIA LIVRE
A Prefeitura anuncia a volta do 

projeto Via Livre. Poderia começar 
pelo bairro da Ribeira, campeão 
em matéria de estacionamento ir-
regular. Além das calçadas, a Av. 
Tavares de Lyra tornou-se um re-
trato da falta de dono no trânsito 
de Natal; diariamente caminhões 
em fi la dupla e até tripla trans-
formam a pista de rolamento em 
estacionamento.

DISPUTA DE MERCADO
O mercado de medicina de 

grupo continua dando sinais de 
aquecimento. Agora é o plano de 
saúde Amil que anuncia o creden-
ciamento do Hospital do Coração 
para atender aos seus segurados, 
apontando-o como um centro de 
efervecência em cardiologia e pro-
cedimentos de alta complexidade.

AO LADO 
DO REI

A nove-
la “Cheias 
de Charme” 
ainda ofere-
ce dividendos para a atriz Titina 
Medeiros. Ela foi escalada para  es-
tar ao lado do “Rei” Roberto Car-
los no seu especial de fi m de ano. 
Lá estarão as empreguetes – Le-
andra Leal, Taís Araujo e Isabel-
le Drummond – além de Cláudia 
Abreu e sua impagável Chayenne. 
Elas vão cantar com Roberto Car-
los. Um luxo.

SOS NATAL
O prefeito em exercício Pauli-

nho Freire pretende se reunir, hoje, 
em Natal, com os integrantes da 
bancada federal para apresentar 
o esforço que vem tentando rea-
lizar num ação de verdadeiro SOS 
Natal. Ontem saiu a nova comis-
são de transição: o procurador-
-geral Francisco Wilker, o secretá-
reio da Tributação, André Macedo 
e o controlador-adjunto Leonardo 
Saraiva.

O prefeito espera concluir 
terça-feira (dia 13) o pagamen-
to da folha de pessoal do mês de 
outubro.

IMAGENS DA SECA
Muito se tem criticado as ações 

dos governos no enfrentamento da 
seca – considerada das maiores que 
atingiu o nosso Rio Grande do Norte 
nos últimos 30 anos –, mas quem se 
der ao trabalho de discutir o assun-
to em profundidade não terá maio-
res difi culdades em reconhecer os 
enormes avanços registrados ao longo desse espaço de tempo.

Basta um só fato para comprovar essa realidade: – É a inexis-
tência das famigeradas “frentes de trabalho”, um tipo de transferên-
cia de renda para as populações mais necessitadas que degradava 
as pessoas alistadas no programa, onde os inscritos fi ngiam que 
estavam trabalhando e o governo que pagava um salário a eles.

Na verdade, a seca se transformava num elemento capaz de 
aumentar a visibilidade sobre milhares de miseráveis, que tinham 
a sua situação de extrema pobreza agravada pela falta de qualquer 
atividade produtiva no setor agrícola. As imagens de fi guras es-
quálidas e famintas eram usadas para reforçar a situação de emer-
gência no Nordeste. Boa parte dos antigos fl agelados da seca, des-
ta vez  estão abrigados em programas como o Bolsa Família, que 
atende a mais de 300 mil famílias no estado, sem a necessidade do 
triste espetáculo que marcava a emergência.

Hoje, pelo menos, não existe mais esse triste capítulo, o gover-
no conseguiu construir um sistema de proteção às camadas mais 
carentes da população nordestina e a melhoria da infraestrutura 
hídrica reduziu consideravelmente a necessidade dos carros-pipa 
para atendimento às populações. Além disso o carro-pipa, que era 
sinônimo de moeda eleitoral, ganhou uma gestão institucional 
através de um dispositivo de Defesa Civil.

É preciso entender que 144, dos 167 municípios do estado, estão 
sob estado de calamidade pública e se conscientizar de que esses 
momentos adversos deixaram de ser argumento para ações paliati-
vas e assistencialistas. São uma oportunidade de realização de obras 
estruturantes, sendo possível identifi car uma nova mentalidade en-
tre a maioria dos prefeitos, cujas difi culdades excedem à seca em 
razão das sucessivas reduções nos repasses governamentais.

Certamente que a situação dos nossos agropecuaristas é dra-
mática, e eles estão merecendo uma maior atenção pela teimosia 
com que continuam tentando produzir em situações tão adver-
sas. Noves fora os projetos de irrigação (que terminam benefi cia-
dos com a falta de chuvas), ou de ilhas de excelência entre os cria-
dores e selecionadores de gado, a grande maioria deles não terá 
meios de, sozinhos, salvarem os seus rebanhos.

Trata-se de um problema muito grave e que deve merecer 
uma atenção maior por parte dos governos para que esta seca não 
sirva para aumentar, ainda mais, a fuga do homem do campo, em 
busca da periferia das cidades, onde termina ainda mais margina-
lizado. A manutenção das atividades produtivas no setor primário 
da economia, portanto, se transforma no desafi o maior para os 
governos que, omissos, então contribuindo para a completa trans-
formação do nosso interior num imenso deserto.

 ▶ O desembargador José Rego Junior 
foi eleito para presidir o Tribunal Regional 
de Trabalho a partir de janeiro do 
próximo ano.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai, 
hoje, a Salvador para reunião do Conselho 
Deliberativo da Sudene.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional do 
Hoteleiro.

 ▶ O Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte é o aniversariante do Dia. 
Completa 30 anos no dia de hoje.

 ▶ A redação do Novo Jornal foi 
contemplada, ontem, com o bolo de 
aniversário do supermercado Extra, 
comemorando seu aniversário.

 ▶ O Banco do Brasil inaugura, hoje, no 
fi m da tarde, sua nova agência na cidade 

de Extremoz.
 ▶ Para respeitados analistas a vitória 

de Barack Obama construiu-se no tripé: 
mulheres, latinos e jovens.

 ▶ Hoje, no Teatro Dix-huit Rosado, o 
programa Palco Giratório do SESC encerra 
as atividades do ano, com o espetáculo 
“Cru” da Cia. Plágio de Teatrro.

 ▶ Hoje, no Hotel Majestic, a Liga Contra 

o Câncer realiza a sua 2ª Jornada de 
Hematologia.

 ▶ A Ofi cina dos Sons, hoje e amanhã, no 
Teatro Alberto Maranhão estuda a Obra de 
Bach: uma abordagem sobre sonoridade, 
estética do compositor e sua época.

 ▶ Completa 30 anos, no dia de hoje, que 
o “Trem do Grude”, ligando Natal à Ceará-
Mirim, começava a circular.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO DA PREFEITA AFASTADA MICARLA DE SOUSA, PAULO LOPO SARAIVA.

O Ministério Público 
não tem competência 
para investigar e esse 
assunto está sendo 
tratado no STF”.

TERCEIRO GRAU
Pelos números do INEP, nosso Rio Grande do Norte tinha 

102.874 alunos matriculados no Terceiro Grau em 1911. Desses,  
55.775 estavam matriculados em escolas particulares. O percen-
tual de universitários do Nordeste em escolas privadas tem seu 
maior índice em Pernambuco (61.72), seguido do Ceará (61.57%) e 
o nosso RN com 61.29%.

DEPOIS DA HOSTILIDADE
Alguns dias depois de ter pro-

vocado o maior rebu ao declarar 
a existência de um clima “hos-
til” para os empresários no nosso 
Rio Grande do Norte, o empresá-
rios Flávio Rocha usou o seu twit-
ter para saudar a indicação do 
“meu amigo” Sílvio Torquato para 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico.

NÚMERO UM
A GVT, nova operadora de TV 

por assinatura, banda larga e te-
lefonia fi xa começa a disputar o 
mercado natalense. Seu cliente 
número um foi Gilvanderson Xa-
vier de Moura do bairro de Lagoa 
Nova que assinou o “power com-
bo”, juntando os três serviços.

BOLSA ESTIAGEM
A reunião do Conselho da Su-

dene, hoje,  vai confi rmar a prorro-
gação dos programas Bolsa Estia-
gem e Garantia de Safra, pelo me-
nos enquanto permanecer a situa-
ção de estiagem no Nordeste. (leia 
o comentário que abre esta Roda 
Viva),

SINAIS NA ACADEMIA

A Universidade Federal incluiu 
nos cursos oferecidos no seu De-
partamento de Letras, um curso 
de habilitação em Língua Portu-
guesa e Língua Brasileira dos Si-
nais (LIBRAS). O objetivo do curso 
é formar professores para atuarem 
no ensino da Língua Portuguesa 
como segunda língua e da Língua 
Brasileira de Sinais como primei-
ra língua no Ensino Fundamental. 
O oferecimento do curso atende a 
uma chamada do MEC para aten-
der a demanda nacional.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Fiscais da saúde
Os cidadãos assistem a um velho fi lme na saúde pública 

municipal, motivado pela mudança de um modelo de gestão 
novo, bem experimentado, para um anterior, que sabidamen-
te não funcionava. Depois de percorrer os prédios onde foram 
estabelecidos os ambulatórios médicos especializados, devol-
vidos agora ao município após o fi m do contrato com a organi-
zação social responsável – investigada em denúncia de irregu-
laridade -, a equipe deste jornal identifi cou o retrocesso.

O arranjo encontrado já gerou pelo menos um fato que 
comprova a queda na qualidade do serviço prestado aos usuá-
rios: de 900 procedimentos diários que eram realizados nestas 
unidades, os registros atuais não chegam a 100, segundo infor-
maram os responsáveis. 

Pior:  para as antigas AMESs foram transferidas as equipes 
do programa Saúde da Família, que faz tempo não realizam o 
atendimento conforme o preconizado originalmente, ou seja, 
os médicos e enfermeiros percorrendo os bairros, a fi m de ofe-
recer acompanhamento clínico àqueles que necessitam.

Observar uma mudança para pior na prestação de um ser-
viço tão bem monitorado por agentes da lei, como os promo-
tores públicos e representantes de entidades do setor, como os 
conselhos de saúde, surpreende. Afi nal, esse tipo de fi scaliza-
ção é tão presente como ruidosa.

No entanto, surpreende mais ainda o fato de a prestação 
do atendimento nas antigas AMEs cair tão drasticamente sem 
que, simultaneamente, haja o acompanhamento crítico desses 
órgãos e entidades ligados à área da saúde, todos muito aten-
tos e prestativos no momento de cobrar e exigir atenção, inclu-
sive apontando inúmeras suspeitas, quando a gestão ainda era 
mantida pela organização social.

Mais uma vez - reforce-se -, não está em jogo beneplácito 
algum com a corrupção. Quem agiu mal com o dinheiro públi-
co, deve ser identifi cado, julgado e, se for o caso, punido. 

Em jogo está, sobretudo, o direito que o cidadão tem de ter 
acesso ao atendimento de saúde de qualidade. Se o poder pú-
blico pudesse oferecer tal serviço, o que há anos demonstra 
que não, as organizações sociais seriam dispensáveis. Não é o 
que ocorre, porém.

O que se espera é que os órgãos e entidades que acompa-
nharam à exaustão e de forma tão crítica o funcionamento das 
AMEs mantenham o mesmo tom na fi scalização do atendi-
mento sob este velho e retrógrado modelo.

Editorial

O Rei do Brasil
Fernando Moraes que me perdoe, mas o Rei do Brasil nun-

ca foi Assis Chateaubriand. Não discuto a força do persona-
gem, mas para ser Brasil mesmo, de verdade, o sujeito precisa 
ser ainda mais brasileiro. Aos que ainda não foram ao cinema 
ver ‘Gonzaga – de Pai para Filho’ deixem os afazeres de lado e 
peguem o rumo do Cinemark ou do Moviecom. O pirata, nesse 
caso, não resolve. Vá por mim. É no melhor estilo satisfação ga-
rantida ou seu dinheiro de volta. 

Dirigido por Breno Silveira, o fi lme conta a história confl i-
tuosa entre Luiz Gonzaga e o guri do morro de São Carlos, o fi -
lho que o Rei do Baião sempre delegou aos cuidados da família 
que o recebeu no fi nal da década de 30 quando chegou ao Rio 
de Janeiro. Gonzagão e Gonzaguinha estão ali para quem qui-
ser ver, mas de uma forma que ninguém nunca viu. 

O fi lme é emoção pura já no início com a bela interpreta-
ção de ‘No Mundo do Lua’, voz e sentimento, por Gilberto Gil. E 
segue inspirado e inspirando até a subida dos créditos. O sujei-
to sai da sala puto com o funcionário do cinema que acendeu a 
luz. Aliás, o fi m é o maior pecado do fi lme.  

Gonzaga é da safra de Dois Filhos de Francisco, do mesmo 
diretor. Mas é muito mais sensível. Silveira retrata os mundos 
do pai e do fi lho sem diminuir a essência da relação. O amor 
paterno está no centro do debate, mas o fi lme não faz disso 
um melodrama mexicano. Gonzagão e Gonzaguinha são os 
rios Negro e Solimões que vingaram no Amazonas.  Na metá-
fora do diretor, incorporaram o Rio de Janeiro e o sertão que 
transformaram o Brasil. O forró e o samba estão ali como ali-
cerce de duas histórias que, na real, tem uma origem só. A casa 
de taipa e o barraco da favela são o mesmo abrigo, o chão que 
eles pisam é feito do mesmo barro. O fi lme explica que o Bra-
sil sem os Gonzaga seria muito mais pobre e muito menos sin-
cero com o espelho. 

O machismo arraigado na cultura nordestina é retratado, 
mas sem os exageros e a caricatura de sempre do cinema. O 
Luiz Gonzaga que sai de casa depois de ser jurado de morte 
pelo pai da primeira namorada também seria, sob a ótica de 
Euclides da Cunha, antes de tudo um forte. Um forte repleto de 
defeitos, de virtudes e cheio de amor para dar. A polêmica em 
torno da paternidade legítima de Gonzaguinha é um assunto 
menor num fi lme onde o amor de pai para fi lho, ou a ausência 
dele, é tudo. Olhando pela trajetória única de Luiz Gonzaga até 
achei que Breno Silveira menosprezou a importante presença 
de Humberto Teixeira na carreira do Rei, mas de fato não cabia 
mais ninguém naquele balaio. Gonzagão e Gonzaguinha en-
chem a quartinha.

O velho Januário está lá feito mandacaru que mata a sede e 
a fome no sertão. Homem forte e destemido de Exu, onde nas-
ceu um pouquinho do Brasil iá iá. Esse Brasil que canta e é fe-
liz. O Brasil do rei Luiz. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

TRAVESTI NA ESCOLA
A professora Luma de An-

drade, da Universidade Federal 
do Ceará, convidada do grupo 
Tirésias da UFRN, fará pales-
tra, hoje, às 9h, no auditório da 
Biblioteca Zila Mamede sobre 
“Travesti na Escola: Assujeita-
mento e Resistência à Ordem 
Normativa”.

Luma é a primeira travesti 
brasileira a defender uma tese 
de doutorado em Educação.
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Curto-circuito
A insegurança jurídica na área de energia, agravada nesta se-

mana com a aprovação da mudança nas regras de distribuição de 
royalties do petróleo, preocupa aliados do governo. Deputados e 
senadores têm sido procurados por investidores e diretores das 
empresas do setor elétrico, que cobram defi nições sobre tarifas e 
o valor dos ativos após o término das atuais concessões. “O gover-
no tem de agir para clarear as regras para o setor”, diz o senador 
Delcídio Amaral (PT-MS). 

AINDA ESSA 
Em almoço com congressis-
tas em São Paulo, ontem, Del-
fi m Netto disse ser inevitável 
aumento no preço de com-
bustíveis ainda este ano. Se-
gundo ele, o governo não tem 
mais margem para protelar o 
reajuste. 

PAZ E AMOR 
Dilma Rousseff  disse a Eduar-
do Campos anteontem, no Al-
vorada, que o momento é de 
“descer do palanque” e que 
“não deve haver mágoa” nas re-
lações do governo com o PSB. 

PARA DEPOIS 
“Foi uma conversa cordial e 
não se falou de 2014. Quem 
quer antecipar a sucessão é a 
oposição”, disse o vice-presi-
dente da sigla, Roberto Amaral. 

NEM AÍ 
Questionados pelo presidente 
petista, Rui Falcão, Campos e 
Amaral evitaram compromis-
so com a candidatura de Hen-
rique Alves (PMDB-RN) à Câ-
mara. Por ora, não cogitam re-
tirar Júlio Delgado (PSB-MG) 
do páreo. 

APETITE 
O próximo dirigente partidá-
rio a jantar com Dilma será Gil-
berto Kassab (PSD), na segun-
da-feira. O prefeito aproveitará 
o encontro para tratar do acor-
do para renegociação da dívida 
paulistana com a União. 

QUE TAL? 
Interlocutores de Dilma ironi-
zam a preocupação do presi-
dente da Câmara, Marco Maia 
(PT-RS), com seu futuro políti-
co. Responsabilizado pela der-
rota do governo nos royalties, 
Maia seria escalado para a em-
baixada brasileira na Líbia. “Ele 
se especializou em confl itos”, 
diz um assessor. 

FADIGA 
Embora seja tecnicamente 
possível a apresentação de ha-

beas corpus ao plenário para 
tentar derrubar a decisão de 
Joaquim Barbosa pela apreen-
são dos passaportes dos con-
denados no mensalão, advoga-
dos acham que a tentativa pro-
vocaria desgaste desnecessá-
rio, dada a certeza de derrota. 

PASSIVO 
Ayres Britto deixará o STF sem 
fi nalizar um de seus principais 
casos. Na presidência da corte, 
não conseguiu colocar em pau-
ta a análise dos embargos apre-
sentados à decisão da demar-
cação da reserva indígena Ra-
posa Serra do Sol. 

A CONTA... 
Alvejado por entidades de clas-
se após barrar no STF adicio-
nal salarial para 85 mil PMs em 
plena crise na segurança, o go-
verno paulista descarta rever a 
medida. A incorporação do bô-
nus implicaria gasto anual ex-
tra de R$ 2,5 bilhões. 

... NÃO FECHA 
A cúpula da polícia também 
não gostou da transferência da 
folha de pagamento da corpo-
ração à Secretaria da Fazenda. 
Até então, a PM conduzia, de 
forma autônoma, o processa-
mento de holerites. 

VISITAS À FOLHA 
Abigail Noble, diretora para 
a América Latina e África da 
Fundação Schwab, Cybele 
Amado de Oliveira, educadora, 
vencedora do Prêmio Empre-
endedor Social 2012, Fernan-
do Botelho, sociólogo, vence-
dor do Prêmio Empreendedor 
Social do Futuro 2012, e Anto-
nio Sérgio Petrilli, médico, ven-
cedor do Prêmio Escolha do 
Leitor 2012, visitaram ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foram recebidos em almoço. 

Miguel Bucalem, secretário 
paulistano de Desenvolvimen-
to Urbano, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Flávio Mello, 
assessor de imprensa. 

Mesmo com a derrota para o PT, o 
PSDB é incapaz de traçar diagnóstico 
dos seus erros e se organizar para o 

futuro em São Paulo. 

DO SECRETÁRIO EDSON APARECIDO, que coordenou a campanha 
de Serra, sobre a ausência de reuniões de avaliação nas direções 

municipal e estadual tucana. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EXISTE AMOR EM BRASÍLIA

Às voltas com conversas para recompor a base aliada após 
as eleições e preparar o terreno para sua reeleição, a presidente 
Dilma Rousseff  reuniu ontem, no lançamento do programa Ida-
de Certa, aliados como o vice-presidente Michel Temer (PMDB) e 
o governador Cid Gomes (PSB-CE), que criticou o excesso de po-
der do PMDB. 

O clima hostil foi quebrado por crianças que cantaram uma 
música que falava “eu te amo” em várias línguas: 

– ‘Ti amo’ é em italiano; em inglês é ‘I love you’. 
– Quem sabe essa música fofi nha faça com que selem a paz? 

--, cochichou um deputado para um colega.

FOLHAPRESS 

GANHOU FORÇA ENTRE os minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral a sugestão feita por Celso de 
Mello de que o tribunal deve fi -
xar uma indenização mínima 
para que os réus do mensalão 
condenados promovam ressar-
cimento aos cofres públicos. 

Ontem, ao tratar de um dos 
crimes de peculato cometidos 
por Cristiano Paz, relativo a des-
vios da Câmara, o decano do tri-
bunal voltou a insistir no pon-
to, inicialmente apresentado aos 
colegas na análise das penas de 
Marcos Valério, sugerindo in-
clusive o valor de R$ 1,07 milhão 
para o caso em discussão. 

Segundo o ministro, uma le-
gislação de 2008 permite que o 
STF, ao analisar uma ação cri-
minal, indique um valor mínimo 
para indenizações cíveis, o que 
possibilitaria ao Ministério Pú-
blico ou à própria AGU (Advo-
cacia Geral da União) entrar com 
um pedido direto de execução 
de dívida, sem a necessidade de 
apresentar novas provas. 

Inicialmente, o relator do 
caso, ministro Joaquim Barbo-
sa, havia dito que não era o caso 
de analisar isso no processo do 
mensalão, pois o pedido do pro-
curador-geral da República nes-
te sentido havia sido feito ape-
nas em suas alegações fi nais, 
não tendo sido citado em sua 
denúncia. 

Hoje, porém, Celso de Mello 
apresentou novos argumentos, 

dizendo que na época em que 
a denúncia foi apresentada, a 
lei que permite a fi xação da in-
denização mínima ainda não 
vigorava. 

Barbosa, então, mudou de 
posição, dizendo apoiar a pro-
posta de Celso de Mello. Da mes-
ma forma se pronunciou o cole-
ga Luiz Fux. A ministra Rosa We-
ber chegou a sinalizar que pode 
apoiar a proposta, mas não ba-
teu o martelo na sessão de hoje. 

Se isso ocorrer, os ministros 
fi xariam, apenas como parâme-
tro, indenizações mínimas que 
podem ser cobradas dos conde-

nados que participaram dos pe-
culatos ocorridos na Câmara dos 
Deputados e no Banco do Brasil. 

Para isso, no entanto, será 
preciso uma nova discussão, já 
que apenas dois ministros apoia-
ram ofi cialmente ontem a ideia 
de Celso de Mello. 

“A vítima de um crime tem o 
direito de exigir um ressarcimen-
to civil. Em 2008 foi introduzi-
da uma regra nova que permite 
ao Poder Judiciário, ao conferir 
uma condenação criminal, tam-
bém estabelecer um limite míni-
mo para a indenização civil”, ar-
gumentando o decano. 

A sugestão, no entanto, de-
sagradou Marco Aurélio Mello, 
que afi rmou não aceita-la. Ele 
argumentou que, como a lei é de 
2008, não poderia retroagir para 
prejudicar os réus, que foram 
condenados por desvios ocorri-
dos anos antes. 

“Atravessamos uma quadra 
que se apresenta às vezes surrea-
lista de abandono de princípios e 
valores”, afi rmou Marco Aurélio. 

O presidente do Supremo, 
Carlos Ayres Britto, acabou não 
colhendo os votos dos demais e 
disse que trataria do tema ao fi -
nal do julgamento.

O STF (SUPREMO Tribunal Federal) 
defi niu ontem que Ramon Hol-
lerbach e Cristiano Paz, ex-só-
cios do empresário Marcos Va-
lério, vão para a prisão pelos cri-
mes cometidos no esquema do 
mensalão. Somadas, as penas de 
Hollerbach chegaram a 29 anos, 7 
meses e 20 dias. Já as de Paz so-
mam 25 anos, 11 meses e 20 dias. 

A diferença foi provocada 
porque Paz foi absolvido do cri-
me de evasão de divisas, que ga-
rantiu a Hollerbach 3 anos e 8 
meses de prisão. Os dois terão 
ainda que pagar uma multa de 
R$ 2,5 milhões. 

Assim como Valério, os dois 
terão que cumprir parte da con-
denação na cadeia. A lei penal 
estabelece que penas acima de 
oito anos devem ser cumpridas 
inicialmente em regime fechado. 

A punição de Valério, opera-
dor do mensalão, ultrapassa 40 
anos, mas ainda pode ser reava-
liada pelo Supremo. Os ministros 
ainda precisam analisar o tama-
nho da pena de dois réus do nú-
cleo publicitário de Valério: Ro-
gério Tolentino, advogado, e Si-
mone Vasconcellos, funcionária. 

Esta é a quinta sessão para a 
defi nição do tamanho das penas, 
após mais de três meses de jul-
gamento. Ao todo, 25 dos 37 réus 
denunciados foram condenados. 

As penas de Hollerbach e 
Paz foram calculadas pela soma 
de crimes realizados entre o iní-
cio de 2003 e a metade de 2005, 
como a compra de apoio político 
no Congresso Nacional durante 
o governo Lula. 

Hollerbach e Paz foram pu-
nidos por formação de quadri-
lha, corrupção ativa, lavagem de 
dinheiro, e peculato. Hollerbach 
ainda foi condenado por evasão. 

Eles participaram do esque-

ma de desvio de recursos públi-
cos da Câmara e do Banco do 
Brasil que, misturados a emprés-
timos fi ctícios, foi utilizado na 
compra de apoio político do Con-
gresso no início do governo Lula. 

No início da sessão de on-
tem, os ministros concluíram o 
caso de Hollerbach defi nindo a 
pena por evasão de divisas. De-
pois, discutiram o caso de Paz. 

O relator afi rmou que a situ-
ação de Paz era desfavorável por-

que a quadrilha atingiu o objeti-
vo que era a compra de apoio po-
lítico. Ele destacou que o sócio 
de Valério “assinou documentos 
contábeis fraudulentos, afi an-
çou contratos simulados e discu-
tiu empréstimos fraudulentos”. 

Cristiano pretendeu enrique-
cer ilegalmente e obter sua re-
muneração pela prática de cri-
mes com o PT. “Quanto mais alto 
o desvio, mais reprovável a con-
duta”, disse. 

O revisor, Ricardo Lewando-
wski, chegou a sugerir uma pena 
menor para Paz pela corrupção 
ativa pelo desvio de recursos da 
Câmara, mas disse que ele teve 
um envolvimento “considerável” 
no esquema. 

INDENIZAÇÃO 
Na sessão, os ministros volta-

ram a discutir se os réus devem 
ser condenados a pagar uma in-
denização aos cofres públicos, 
além das penas de prisão e multa 
previstas no Código Penal. Mas 
ainda não houve consenso. 

O debate foi levantado pelo 
ministro Celso de Mello. O relator 
e Luiz Fux apoiaram a ideia. Se-
gundo Mello “a vítima de um crime 
tem o direito de exigir um ressarci-
mento civil. Em 2008 foi introduzi-
da uma regra nova que permite ao 
Poder Judiciário, ao conferir uma 
condenação criminal, também es-
tabelecer um limite mínimo para a 
indenização civil”. 

No mensalão, a vítima seria a 
União e a AGU (Advocacia Geral 
da União) poderia usar a decisão 
judicial para cobrar os valores 
dos réus, caso a pena apontada 
por Mello seja aplicada pelo ple-
nário do STF contra os acusados. 

Marco Aurélio rejeitou a 
ideia. Disse que a lei que pre-
vê essa indenização é de 2008 
e, portanto, não pode retroagir 
para prejudicar o réu. 

“Atravessamos uma quadra 
que se apresenta às vezes surre-
alista de abandono de princípios 
de valores”, disse. 

Barbosa e Celso de Mello dis-
seram que o Ministério Públi-
co pediu a aplicação de uma in-
denização, o que teria permitido 
o contraditório. O relator disse 
ainda que poderia fi xar um valor 
mínimo para essa indenização. 

 ▶ Julgamento do mensalão, retomado após suspensão de 12 dias, analisa penas dos condenados

LULA MARQUES / FOLHAPRESS
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 ▶ Ramon Holerbach e Cristiano Paz (acima) foram condenados pelo STF
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Conecte-se

Paulinho
Gostaria de parabenizar o atual 
prefeito Paulinho Freire pela atitude 
tomada - o que era a lógica - em não 
gastar dinheiro com a ornamentação 
natalina, como sou contra também, 
de governo, seja municipal, estadual e 
federal, “ajudar” com dinheiro público 
passeatas, carnatal, carnaval, shows 
de artistas de qualquer gênero, etc 
e etc. O prefeito tem mais coisas 
importantes para resolver como: pagar 
os salários dos servidores municipais, 
limpar a cidade que está atolada no 
lixo, tampar os buracos de várias 
ruas que mais parece uma tábua de 
pirulitos, etc e etc.
Apesar de ter votado na “ex-prefeita” 
Micarla de Souza, onde dei meu 
voto buscando o novo, estou sim, 
arrependido como os demais eleitores 
que elegeram ela no primeiro turno 
também estão. Por isso que tem um 
velho ditado que diz: “quem vê cara 
não vê coração”. Votei nela não foi 
pelo seu rosto de “bonitinha”, mas sim 
porque sempre gosto de renovar, e os 
candidatos que se apresentaram em 
2008 (eleições municipais) estavam 
ultrapassados e capengas na política.
Pense num vacilo grande esse que 
a ex-prefeita Micarla deu. Faltou 
pulso de gestão e coordenação, 
exigir mais de seus “subordinados”, 

transparência, efi ciência e acima de 
tudo efi cácia.
Para fi nalizar, a justiça (MPE /TJ) está 
investigando seu envolvimento em 
“falcatruas” com o dinheiro público. 
Por favor, prefeita, já que só falta 55 
dias para terminar o seu mandato, 
procure provar sua inocência em que 
está sendo acusada e nas próximas 
eleições para qualquer conselho 
comunitário a senhora poderá 
concorrer mas terá que passar por um 
“plesbicito”. Fui.

Antonio Guimarães dos Santos, servidor 
público estadual e tecnólogo em gestão 
pública
Por e-mail

Carnatal
Concordo plenamente com a 
apreciação feita por Geraldo Batista 
sobre apoio da Prefeitura ao Carnatal, 
quando o mesmo não poderá 
acontecer com as festas natalinas. 
Sabemos a crise que está passando 
Natal, graças a uma administração 
desastrosa, e nada mais justo do 
que uma política de austeridade. No 
entanto, suspender os festejos de 
Natal por esse motivo e, no entanto, 
promover o apoio logístico ao Carnatal, 
é no mínimo curioso. E isso fi ca mais 
estranho quando se sabe que o nosso 
alcaide é um dos donos da Destaque. 

O fato merece uma explicação mais 
clara aos contribuintes. 

Nássaro Nasser
Por e-mail

Atheneu
Vamos nos engajar na campanha 
#SalvemoAtheneu ?

Wilson Cardoso, @wilsonlcardoso
Pelo Twitter

Atheneu 2
Estudei no Atheneu e fi quei indignado 

com a reportagem de ontem 
(anteontem) que abordou a situação 
atual do Colégio.

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Jornal
O que não são um bom texto, foto e 
edição?! Parabéns ao @NovoJornalRN, 
@orafaduarte , Argemiro Lima e 
@viktorvidal pela página 5 de hoje 
(ontem)!

Flávia Urbano, @fl aviaurbano
Pelo Twitter

Zona Norte
Moradores do bairro Brasil Novo 
perdem linha de ônibus por conta de 
buracos no anel viário na Zona Norte 
de Natal.

Jeferson Andrade, @Jefersonandr
Pelo Twitter

Telefones 
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Para assinar  (84) 3342-0374
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Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Sigilo meia boca
O assunto em voga no Rio Grande do Norte, que tem colocado o es-

tado em evidência na mídia nacional ultimamente, é o afastamento da 
prefeita de Natal, Micarla de Souza. 

Se a medida foi certa ou errada, só o tempo e o desenrolar das inves-
tigações do Ministério Público irão dizer.

O que tem acontecido de estranho nesse caso, como em outros envol-
vendo o MP e o Judiciário, é a inconsistência  do sigilo imposto ao processo 
pela Justiça. Informações que deveriam fi car em segredo acabam vazando 
e fazem o deleite de blogueiros, profi ssionais da imprensa e de seus leitores.

O resultado de escutas e de ações de busca e apreensão ganham as 
manchetes, provocando o protesto de réus, indiciados ou de pessoas que 
são apenas citadas, mas sem envolvimento com o caso em que há sus-
peita de desvio de conduta.

Quando o vazamento acontece, são lançadas no ar meias-verdades, 
muitas vezes mais maléfi cas do que grandes mentiras. Infelizmente a ver-
dade não é como a gravidez, que não aceita ser meia, pois só pode ser total.

Uma “meia-gravidez” não gera nada, já que não se pode fi car grávi-
da pela metade, mas palavras e nomes colocados fora de contexto  e di-
vulgados por conta de um meio-segredo de justiça têm o poder de pro-
vocar danos e prejuízos.

É com base nas meias-verdades que o opinião pública forma suas 
convicções, sempre na contramão do princípio jurídico que diz que “em 
dúvida, pró réu”. Nesses casos, da dúvida  nasce a condenação.

Na Operação Assepsia são citados nas escutas ( e foram divulgados), 
nomes de desembargador, ministro, senador e deputado federal, além de 
outras pessoas nem tão importantes. Tudo graças ao meio-sigilo.

Um inquérito poderia talvez elucidar a fonte do vazamento. Bastaria 
refazer o trâmite do processo, investigando quem teve acesso aos autos.

Ao que tudo indica, porém, o próprio Poder Judiciário não tem condi-
ções para dar as garantias à manutenção do segredo imposto por ele mesmo.

É o que mostra a declaração do desembargador Amaury Moura So-
brinho, reproduzida na coluna Roda Viva deste NOVO JORNAL: “Os fa-
tos tidos como sigilosos contidos nos autos, curiosamente já foram ob-
jeto de publicação na imprensa, inclusive ensejando interpretações ou 
ilações absurdamente distorcidas, o que revela não se justifi car a manu-
tenção da medida.”

Trata-se de uma confi ssão cabal da incompetência do Judiciário 
para assegurar o segredo de justiça, que em sendo assim, fi caria melhor 
se deixado de lado para não criar as meias-verdades.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Adriano fora dos campos, o 
futebol sem a mesma graça

O mundo é bonito porque está 
repleto de coisas bonitas.  Lem-
brando um pouco Paulinho da 
Viola, as coisas estão no mundo, 
só que precisamos...ver. Está abun-
dante de belas garotas de Ipane-
ma, de Ponta Negra, de Boa Via-
gem, do Francês, de Jericacoara; 
o que não faltam são os deslum-
brantes cenários espalhados pela 
África, Europa, Oceania, Améri-
ca, Natal, Seridó, Agreste, Tromba 
do Elefante, litorais sul e norte, rua 
Guanabara, gamboas do Potengi; 
são bonitos os estudos dos cientis-
tas, as melhores músicas dos bons 

compositores, os artistas que sa-
bem brilhar diante de uma plateia, 
a arte de quem sabe unir palavras 
para construir textos inesquecí-
veis. Você pode ir fazendo sua rela-
ção e ela vai encher páginas. 

O danado é que vez por ou-
tra perdemos uma dessas bele-
zas que enchem os nossos olhos 
e, não raro, uma perda prematura. 
No futebol são muitas dessas his-
tórias. Uma delas acaba de acon-
tecer. Nunca fui torcedor dos times 
por onde Adriano, o centro-avante 
matador, passou. Torcia contra ele, 
mas como deixar de ver ou de re-

conhecer o seu futebol marcante? 
Não tinha a leveza dos maestros, a 
elegância dos que enxergam cada 
palmo de campo, a precisão dos 
que fazem lançamentos perfeitos.

A beleza do futebol de Adriano 
estava na capacidade de saber usar 
a força, a explosão, o chute forte e 
certeiro, a mira perfeita de quem 
encontraria, sempre, o gol. A beleza 
de seu futebol estava em promover 
a alegria pelos belos gols. Bola na 
rede, gente fazendo espetáculo na 
arquibancada. Pois é, como a garo-
ta que os poetas viam passar todos 
os dias em frente ao bar, como a na-

tureza bela que os fotógrafos desco-
brem em cada detalhe, como a letra 
bonita que o povo canta, o futebol 
agressivo e bonito de Adriano esta-
va neste plano, desfi lava pelos cam-
pos. Somava, com as coisas que 
estão no mundo, para deixar este 
mundo mais vivo, mais alegre. O 
futebol mundial está desfalcado, o 
mundo da bola perdeu seu Impera-
dor. Seu futebol agora é só história. 
Para nossa alegria outros adrianos 
virão, da mesma forma que chega-
ram novos zizinhos, zicos, didis, ro-
naldos, maradonas. Pelés? Aí são 
outros quinhentos.

Passo em frente à rodoviária, 
Cidade da Esperança, indo na dire-
ção do Potengi. No fi nal da tarde, 
descortina-se o espetáculo bonito 
que todos os dias se repete, mas ra-
ramente me empresto o privilégio 
de vê-lo. Para os que ali trabalham 
ou moram, parece banal. Acostu-
maram-se com o quadro. Pra mim, 
pintura deslumbrante. A bola de 

fogo mergulhando no horizonte 
(ou no rio?), anunciando que o dia 
vai acabar. Por que estou escreven-
do isto sem o menor brilho, o bri-
lho que tantos outros já tiveram es-
crevendo sobre o mesmo assunto?

É que parei e vi o sol em mergu-
lho e enxerguei nele nossa Natal.O 
mergulho acontecendo, o brilho 
sumindo, uma réstia de luz, o oca-

so, os buracos, o lixo, as manche-
tes, o  anúncio do Natal sem luz, a 
festa que transmite alegria descar-
tada, dinheiro pouco,  sumiu o sol, 
apagou.  Noite longa. Em casa, me 
refaço. O celular ao lado da cama 
vai despertar às 5.30 horas, minu-
tos depois de, pelos lados do leste, 
o sol se levantar.

E aí a gente espera que traga 

de volta tudo o que levou naquele 
ocaso de triste memória, o brilho 
que Natal, um dia e  ternamente 
chamada de Noiva do Sol, merece 
ter. É o mínimo que se pede. Hou-
ve uma campanha recente e com 
ela, promessas de luz. Haverá, em 
cada eleitor um programinha de 
contabilidade, com espaços para 
cobranças. Resta fi carmos atentos. 

“Valei-me São Paulinho”. O título da matéria da 
quinta página do primeiro caderno, edição de ontem 
do Novo Jornal não poderia ser outro. Foto e lide 
resultantes dos talentos  de Argemiro Lima e Rafael 
Duarte, a titulação restou fácil, fácil para o editor. Pelo 
menos foi o que pareceu aos meus olhos de leitor 
comum. Não terei a petulância de interpretar a foto 
do velho Argemiro, mas é um momento marcante 
de todo o noticiário que vem sendo produzido 
sobre o afastamento da prefeita Micarla de Sousa e 
o trabalho do prefeito empossado Paulinho Freire. 
Síntese perfeita.

Olhos fechados e cenho contraído,  todo o peso 
da grave crise em torno dele, o prefeito parece pedir 
ao Divino a iluminação, inspiração e a força que 
precisa para oferecer o socorro e o milagra que a 
população espera dele. “Valei-me, São Paulinho”. A 
aura iluminada fl utua sobre sua cabeça. Não sei se 
a redação do Novo Jornal pediu para ser iluminada, 
mas foi. Casamento assim, título, texto e foto, tão 
perfeito não está todos os dias nas páginas. Não está 
no dia-a-dia das coisas do mundo. Falo do casamento 
perfeito, aquele em que ninguém briga com ninguém, 
tudo se harmoniza, um pensando na mesma linha do 
outro, o fi nal feliz.

Vi e li a matéria, também feliz em acompanhar 
o exercício do bom jornalismo e confesso, bateu 
saudade da redação. Imagino as discussões, os 
comentários, a felicidade pelo gol marcado. E tudo 
isso somado ao bom trabalho de cobertura do assunto 
abordado. E junte-se ainda, a todos estes detalhes, ler 
no crédito da fotografi a o nome de Argemiro Lima, 
amigo das antigas  e pontuando, em sua trajetória,  
trabalhos que o consagram como profi ssional.

FOTO, LIDE E TÍTULO TUDO 
EM PERFEITA HARMONIA

O SOL, O MERGULHO, NATAL, O OCASO E O NATAL SEM LUZ
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E-mail
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84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A EQUIPE DE transição do prefeito 
eleito Carlos Eduardo Alves (PDT) 
vai ter que se virar nos trinta para 
garantir recursos da ordem de R$ 
270 milhões do PAC 2 para obras 
de mobilidade urbana da Copa 
de 2014, e que envolvem melho-
rias para os principais corredores 
viários de Natal. Os projetos de-
vem estar prontos até o dia 23 de 
novembro, a data limite estipula-
da pela Caixa Econômica Federal 
(CEF) para a aprovação de crédito. 
Somente com esta confi rmação, o 
Município pode viabilizar a aber-
tura do processo licitatório.

Além disso, a Prefeitura tam-
bém tem hoje três pendências 
no Serviço Auxiliar de Informa-
ções para Transparências Volun-
tárias (CAUC) do Tesouro Nacio-
nal relativa à prestação de contas 
das obras de Capim Macio, da pre-
vidência social e do mercado das 
Rocas. 

Para a coordenadora da equi-
pe de transição de Carlos Eduardo, 
Virgínia Ferreira, a corrida agora é 
contra o tempo. A campanha pas-
sou, não interessam rusgas políti-
cas, tudo no momento é em nome 
da cidade, disse ela. Ela pretende 
se reunir com a equipe de transi-
ção do prefeito Paulinho Freire e 
ajudar, ao máximo, para que a ci-
dade não perca recursos divididos 
em dois projetos do PAC 2, um de 
R$ 243 milhões e outro de R$ 27 
milhões. As obras devem ser toca-
das pela Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (SEMOB).

Agora, as duas equipes de 
transição, da atual e da próxima 
administração, vão se reunir para 
defi nir ações a fi m de garantir os 

recursos da mobilidade. 
Quarta-feira o coordenador da 

equipe do prefeito, procurador ge-
ral Francisco Wilkie se reuniu com 
a equipe do prefeito eleito e de-
monstrou que o interesse é cola-
borar, explicou Virgínia. 

A informação da disponibili-
dade desses recursos e do risco de 
perdê-los chegou ao conhecimen-
to da equipe na tarde de quar-
ta-feira. Por isso, a missão agora 
é garantir que esses recursos fi -
quem em Natal. Na Caixa, disse 
Virgínia Ferreira, a equipe vai se 
inteirar sobre esses dois projetos. 
A equipe, aliás, montou escritó-
rio de transição no sexto andar da 
Caixa, principalmente, para facili-
tar o fl uxo de informações sobre 
recursos e convênios com o gover-

no federal. “Fica mais fácil para ve-
rifi car o andamento de contato e 
convênios”, defi niu.

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves e a coordenadora da equipe 
de transição passaram três dias 
em Brasília esta semana (segun-
da, terça e quarta-feira). Nas visi-
tas aos ministérios, apontou Vir-
gínia Ferreira, o maior objetivo foi 
saber como está a situação de Na-
tal com relação aos vários convê-
nios em pastas que vão da Econo-
mia Solidária à Habitação. “A nos-
sa maior preocupação é tirar a pre-
feitura do CAUC”, disse. Sem isso, 
não há condição do município fe-
char o ano bem. 

Há empenhos da prefeitura de 
Natal até o fi nal do ano e a equi-
pe vai fazer um levantamento das 

pendências no CAUC para, junto 
com a equipe de transição do pre-
feito Paulinho Freire, encontrar as 
soluções. Somente a gestão atu-
al pode resolver a situação, mas 
nada impede que haja colabora-
ção mútua. 

Virgínia Ferreira não nomi-
nou as obras e valores específi cos 
com pendências. Disse que ainda 
está se inteirando da situação. Na 
área da habitação, por exemplo, 
vai tentar garantir obras de urba-
nização na comunidade da Áfri-
ca, na Redinha, e Passo da Pátria, 
na Cidade Alta. “Alguns desses re-
cursos já estavam com pedido de 
desistência. Estamos tentando o 
possível para ajudar (a atual ges-
tão) a reverter toda a situação”, 
complementou a coordenadora. A 

prioridade, explicou, é pagamento 
de pessoal e colocar as contas em 
dia, afi rmou. 

PLANEJAMENTO
Já na próxima segunda-feira, ain-

da segundo Virginia Ferreira, uma 
equipe de técnicos do Ministério do 
Planejamento passará uma tempo-
rada em Natal acompanhando as 
atividades da equipe de transição de 
Carlos Eduardo Alves. Será aberto 
um grupo gerenciamento para au-
xiliar a equipe potiguar nos entra-
ves relacionados ao CAUC. “A minis-
tra Mirian Belquior (do Planejamen-
to) está ciente das difi culdades do 
município. Ela quer um diagnóstico 
completo sobre a cidade, e disponi-
bilizou uma equipe de técnicos para 
atuar em Natal”, completou.

Os projetos envolvendo 
as obras de mobilidade do 
PAC 2, orçadas em R$ 270 
milhões, devem ser entregues 
na próxima semana à Caixa 
Econômica Federal (CEF). 
Quem garante é Walter Pedro, 
Diretor do Departamento 
de Engenharia de Trânsito 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (SEMOB). 
Segundo ele, os projetos 
executivos já passaram 
pelo crivo do Ministério das 
Cidades, em maio passado.

“As ações que envolvem 
a requalifi cação das vias 
públicas já foram apresentadas 
e aprovadas pelo Governo 
Federal. Agora, nosso trabalho 
é reunir todo o material 
técnico e entregá-lo à Caixa 
Econômica Federal. Só depois 
disso, nós podemos dar início 
ao processo licitatório. Vamos 
disponibilizar tudo antes do 
dia 23 (data limite de entrega à 
Caixa)”, disse. 

Walter Pedro, no entanto, 
disse ainda que a Semob não 
possui prazos para o início 
ou término das obras de 
mobilidade “Não temos como 
um cronograma. Isso só será 
discutido após a aprovação da 
Caixa Econômica”, disse.

Ele lembrou também que 
as intervenções previstas 
no PAC 2 não têm qualquer 
relação às previstas para a 
Copa de 2014. “Não tem anda a 
ver. São construções distintas. 
Até porque aquelas obras são 
da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas (SEMOPI)”. 

As obras envolvem, 
explicou ele, a requalifi cação 
das vias públicas de Natal. 
Estão incluídas diversas 
intervenções em corredores 
estratégicos da cidade. A 
principal delas é a implantação 
corredor exclusivo com 
horário na Avenida Senador 
Salgado Filho com a Hermes 
da Fonseca, o que totaliza 
uma 8,29 Quilômetros. A 
obra também conta com a 
construção de 48 abrigos para 
ônibus. 

Além disso, as 
intervenções também tangem 
a construção de um túnel no 
cruzamento com a Avenida 
Alexandrino de Alencar; a 
melhoria do atual corredor 
exclusivo do transporte 
público municipal, que corta 
os bairros da Cidade Alta 
e Alecrim, e percorrem as 
Avenidas Coronel Estevam, Rio 
Branco e as Ruas Rio Grande 
do Norte e Solange Nunes; 
a abertura de um pontilhão 
sobre linha férrea, em local 
ainda indefi nido.  

Por fi m, a área que sofrerá 
as maiores intervenções a 
próxima da Avenida Bernardo 
Vieira, que vai receber uma 
melhoria corredor exclusivo 
para ônibus, de 4,5km, e mais 
três obras para a implantação 
de novas faixas, para a 
circulação ciclistas. Serão 
construídos ainda 46 abrigos 
para ônibus. 

Em iniciativa inédita, o Tribu-
nal de Contas do Rio Grande do 
Norte aprovou ontem uma reso-
lução (027/2012) que regulamenta 
a atuação da equipe de transição 
dos prefeitos eleitos a terem co-
nhecimento da situação orçamen-
tário, contábil, fi nanceiro e patri-
monial, necessário à prestação 
de contas anuais do exercício das 
atuais administrações municipais.

O TCE sugere a administração 
municipal indique agentes públi-
cos para informar às equipes os 
recursos estaduais recebidos por 
seu antecessor, ações que requei-
ram providências imediatas e pro-
jetos a serem implementados ou 
que tenham sido suspensos. 

Para a coordenadora da equipe 
de transição do prefeito eleito Car-
los Eduardo Alves, Virgínia Ferreira, 
a resolução do TCE garante uma 
maior transparência no processo 
de mudança administrativa. “Tere-
mos um trabalho mais aprofunda-
do, com uma melhor visualização 
dos problemas da cidade, e, assim, 
conhecer todos os problemas fi -
nanceiros da cidade”, apontou.

Para outro representante da 

equipe de transição, Dionísio Go-
mes, professor do Departamento 
de Ciências Contábeis da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), a mudança é posi-
tiva, pois não permite que as atu-
ais administrações municipais “es-
condam” informações fi nanceiras. 
“Teremos um prognóstico mais 
correto das fi nanças. Além disso, 
nós estaremos em contato direto 
com o Tribunal de Contas do Esta-
do, o que facilita ainda mais o nos-
so trabalho”, argumenta.

Ele celebrou ainda outra mu-
dança imposta pelo TCE. A partir 
de hoje, os membros da equipe de 
transição indicados pelo candidato 
eleito terão total acesso às informa-
ções relativas ao Sistema Integrado 
de Auditoria Informatizada (SIAI), 
que faz uma vistoria em todos os 
contratos executados pelo poder 
público municipal. “Daqui da sala 
da equipe de transição (no sexto 
andar do prédio da Caixa Econômi-
ca Federal, na Cidade Alta), nós te-
remos acesso aos processos de lici-
tação, convênios e outros contratos 
da prefeitura. Vai facilitar e muito o 
nosso trabalho”, disse.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou ainda falar com o co-
ordenador da equipe de transição 
da Prefeitura do Natal, o Procura-
dor Geral do Município, Francisco 
Wilkie, para repercutir as mudan-
ças estipuladas pelo TCE, mas ele 
não retornou os telefonemas. 

Ontem, aliás, também foi dia 
de mudança no grupo que atua na 
transição pelo município. O prefei-
to em exercício, Paulinho Freire, 
destituiu a antiga equipe e formou 
outra, mais enxuta, com apenas 
três representantes. Segundo o Di-
ário Ofi cial do Município (DOM), 
a mudança se deu para transmi-
tir os dados técnico-administrati-
vos, de forma segura, transparente 
e obedecendo aos ditames legais.

Com a nova confi guração da 
equipe, saíram cinco dos sete re-
presentantes instituídos pela pre-
feita afastada Micarla de Souza, em 
28 de outubro, e sobraram apenas o 
procurador Francisco Wilkie e o Se-
cretário Municipal de Tributação, 
André Luis Miranda de Macêdo. E, 
agora, também se soma ao grupo o 
Controlador Adjunto do Município, 
Leandro Saraiva Dantas de Oliveira.

/ FINANÇAS /  EQUIPE DE TRANSIÇÃO DETECTA QUE NATAL CORRE O RISCO DE PERDER R$ 270 MILHÕES 
GARANTIDOS PELO PAC 2 PARA OBRAS VIÁRIAS DA COPA E CORRE PARA SOLUCIONAR PROBLEMAS A TEMPO

SÍLVIO ANDRADE
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TCE REGULAMENTA ATUAÇÃO DAS 
EQUIPES DE TRANSIÇÃO MUNICIPAIS

SEMOB GARANTE 
ENTREGA DE 
PROJETOS

 ▶ Walter Pedro: Ministério das 

Cidades já deu aval

 ▶ Tribunal de Contas aprova resolução inédita

MOBILIDADE 
EM PERIGO

 ▶ Equipe de transição está se reunindo no prédio da Caixa para facilitar acesso a convênios federais

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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O GOVERNO FEDERAL tem duas car-
tas em mãos que podem inter-
ferir na economia do Rio Gran-
de do Norte. A primeira delas 
é um projeto de redistribuição 
dos royalties de petróleo, que já 
passou pela Câmara e Senado, 
e aguarda apenas o posiciona-
mento do Executivo. A sanção, 
ao contrário do que se pensa-
va, é vantajosa para o Rio Gran-
de do Norte. Já uma proposta 
do Ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, de unifi cação da alí-
quota do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), pode colocar o RN em 
maus lençóis. Esta mudança, 
que deve entrar vigor em 2014, 
apresentadas nesta semana aos 
governadores, anula todo inves-
timento feito pelo governo esta-
dual para atração de empresas. 

Com relação à notícia boa, 
referente aos royalties, a pre-
sidente Dilma Roussef já in-
formou que fará uma “análise 
exaustiva da Lei dos Royalties”. 
Contudo, não há preocupação 
para o RN. Apesar do projeto 
prever a redução de 26,25% para 
20% na fatia de royalties desti-
nada aos estados produtores, 
o Rio Grande do Norte é com-
pensado por um fundo especial. 
“Esta mudança preocupa esta-
dos como o Rio de Janeiro, Espí-
rito Santo e São Paulo, que são 
grandes produtores. O RN não 
tem grande produção. Não vai 
perder. Dentro de qualquer ce-
nário, tem um ganho”, ressaltou 
o secretário estadual de tributa-
ção, José Airton da Silva. 

A base do benefício para o 
Rio Grande do Norte é a redistri-
buição da participação especial, 
outro tributo pago pela explo-
ração do recurso, mas inciden-
te apenas sobre grandes cam-
pos, por exemplo, das reservas 
do pré-sal. Assim, o RN que hoje, 
apesar de ser produtor, não re-
cebe um tostão desta fatia, pas-
sará a ser benefi ciada também. 
Atualmente, 50% da participa-
ção especial vai para a União. A 
outra metade é distribuída en-
tre os estados (40%) e municí-
pios (10%) produtores em larga 
escala. 

Pela proposta do Senado, 
aprovada na Câmara esta se-
mana, os estados contemplados 
com a tarifa atualmente terão 
apenas 32% da participação es-
pecial em 2013, e 20% em 2020. 
Os municípios, conforme o tex-
to, receberão 5% da participa-
ção em 2013 e 4%, em 2020. Na 
nova distribuição, os 10% que 
sobram serão destinados, em 
2013, ao Fundo Especial dos Es-
tados e do Distrito Federal. 

MUDANÇA À VISTA
/TRIBUTAÇÃO/
ALTERAÇÃO NOS 
ROYALTIES É BENÉFICA 
PARA O RN. JÁ 
UNIFICAÇÃO DO ICMS 
IMPLODE O PROADI, 
PRINCIPAL ATRATOR 
DE INDÚSTRIAS AO 
ESTADO

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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Quando se fala em unifi car 
a alíquota do ICMS, atualmente 
em 12% e 7%, para 4%, num pri-
meiro momento parece até ser 
vantajoso para o Rio Grande do 
Norte. Isso, explicou o secretário 
estadual de Tributação José Air-
ton, porque o estado é eminen-
temente consumidor. Mas por 
outro lado, a mudança acarre-
taria uma nova pedra no sapato 
para o desenvolvimento da eco-
nomia local. “Nós não vamos 
poder segurar os investimen-
tos que foram feitos para a atra-
ção de negócios. Um bom exem-
plo é a indústria de confecções”, 
ressaltou. 

A justifi cativa do secretá-
rio é de que estas empresas, que 
são verdadeiros bancos de em-
pregos, ao perderem os incen-
tivos fi scais ou alíquotas, irão 
procurar uma logística melhor. 
Buscarão se aproximar do cen-
tro consumidor. “Uma empresa 
de confecção que podia se ins-
talar em Fortaleza, onde há 2 
ou 3 milhões de habitantes, e vi-
nha para o RN por causa do in-
centivo, não virá mais. Vai fi -
car lá, que é onde está o merca-
do que comprará os produtos”, 
explicou. 

E essa situação tem feito 
com que os representantes dos 
estados do Norte, Centro-Oeste 
e Nordeste, batam de frente com 
a mudança. Uma consequência 
desta proposta que preocupa é 

o desemprego em massa nessas 
regiões. Com exceção das em-
presas de extração mineral, ex-
plicou o secretário, a transferên-
cia dessas empresas para outros 
estados seria quase certa. 

No RN, a medida anularia de 
imediato os benefícios concedi-
dos pelo Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do 
Rio Grande do Norte (Proadi). “A 
unifi cação do ICMS traz no es-
copo da lei, a impossibilidade 

de dar qualquer tipo de benefi -
cio ou incentivo”, ressaltou o ti-
tular da Tributação. 

O Proadi fi nancia 75% do 
imposto para que a empresa be-
nefi ciada possa investir mais 
e ampliar a atuação no estado. 
Airton citou uma declaração 
sempre dada pela governadora 
Rosalba Ciarlini de que, nestes 
casos, o imposto é devolvido em 
forma de emprego, o que garan-
te uma grande vantagem para 

o Estado. Essa unifi cação do 
ICMS em 4% só seria vantajosa, 
explicou, com o funcionamento 
da ZPE (Zona de Processamen-
to e exportação), “porque a em-
presa se sente atraída de forma 
bem natural, em uma área que 
é livre dos tributos federais, in-
clusive”, completou Airton, lem-
brando, porém, que a ZPE não 
se tornou uma realidade ainda.  
Outros pontos que podem aju-
dar ao RN neste processo, res-

saltou o secretário, são a entre-
ga do Aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante e a melhoria do 
Porto de Natal. 

Para não saírem prejudica-
dos, os Estado das regiões afe-
tadas pela mudança defendem 
que se mantenha uma simetria 
de alíquota. Ou seja, o uso de 
2% para estados mais ricos e 7% 
para estados mais pobres, que 
teriam espaço para a concessão 
de incentivos fi scais a Indústria. 

A proposta do Ministro da 
Fazenda é intensifi car as nego-
ciações com os governadores de 
forma que a iniciativa seja apre-
sentada ao Congresso ainda em 
2012. O Ministro da Fazenda 
disse que o governo está prepa-
rado para tratar dessa propos-
ta ao longo de 2013, para que as 
mudanças entrem em vigor em 
2014.

De acordo com o projeto 
apresentado por Mantega aos 
governadores, a redução da alí-
quota aconteceria gradativa-
mente em oito anos. Para com-
pensar os Estados perdedores, 
o governo federal se propõe a 
criar um fundo de compensação 
com recursos do orçamento fe-
deral, cujos valores serão defi -
nidos após o cálculo das perdas 
a serem ressarcidas. O governo 
também propôs a criação de um 
fundo de desenvolvimento re-
gional, que seria utilizado para a 
concessão de benefícios.

MEXIDA NO ICMS 
DETONA O PROADI

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Secretário José Airton da Silva explica que, em caso de unifi cação do ICMS, empresas vão migrar para outros estados

HUMBERTO SALES / NJ

A UNIFICAÇÃO DO 
ICMS TRAZ NO 
ESCOPO DA LEI, A 
IMPOSSIBILIDADE 
DE DAR QUALQUER 
TIPO DE BENEFICIO 
OU INCENTIVO”

José Airton da Silva
Secretário de Tributação
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Moura Neto

Apesar do tráfego na avenida 
Afonso Pena ainda não ter 
normalizado, vias periféricas 
que também sofrem com o 
congestionamento já estão 
com fl uxo de veículos regular. 
Isso porque um comboio com 
cinco carros e duas motos está 
fazendo a fi scalização ostensiva 
nas regiões secundárias da 
cidade.

Uma das regiões que sofre 
com o estacionamento em locais 
irregulares é a avenida Duque 
de Caxias, na Ribeira. Além de 
receber o tráfego proveniente 
da Cidade Alta, boa parte dos 
ônibus que trafegam na cidade 
também possui itinerário 
nesta via. Tráfego intenso e que 
geralmente é lento devido ao 
número de carros estacionados 
no meio fi o.

Segundo o inspetor de 
fi scalização da Semob, Ernesto 
Viana, o comboio de carros 
está sendo direcionado a atuar 
em regiões como a Duque de 
Caxias. “A Duque de Caxias 
vai sobrevivendo como pode, 
porque é um pouco mais 
complicada. O estacionamento 
nessa via é liberado por lei, 
assim como outras regiões 
que também enfrentam esse 

problema. O que nós podemos 
fazer é realizar adequações 
nessas vias, até porque esse 
problema é resultante de algo 
maior, a mobilidade na cidade. 
O número de carros cresce, 
mas a rua não. Quando a gente 
tira alguns carros do canteiro, 
já facilita porque melhora a 
velocidade do tráfego”, justifi ca o 
inspetor.

Quando o programa Via 
Livre foi iniciado, em 2009, previa 
uma série de ações que iam além 
da fi scalização as ruas. Estavam 

englobadas ações que iam desde 
a sincronização de semáforos até 
a criação de garagens públicas 
e um sistema de fi scalização e 
monitoramento das vias com 
câmeras. Quatro anos depois, 
nenhuma dessas ações saiu do 
papel.

O secretário adjunto de 
Mobilidade Urbana, Haroldo 
Maia, explica que o atraso na 
implantação das ações resulta de 
problemas logísticos. Segundo 
ele, os projetos previam um 
plano de mobilidade que só 
poderia ser implantado em 
conjunto com a iniciativa 
privada – o que não aconteceu.

“A prefeitura não tem 
obrigação de disponibilizar 
estacionamento para a 
população. Nós iríamos elaborar 
um plano conjunto com prédios 
que disponibilizariam suas áreas 
para aluguel de garagem, só que 
nenhuma empresa se dispôs a 
participar”, comentou. 

De acordo com o secretário, é
preciso entender que o problema 
engloba todo um planejamento 
de mobilidade que a cidade 
não tem. “A fi scalização dos 
amarelinhos é só um paliativo. 
Na prática, a tendência é piorar”, 
sentenciou.

Hoje, Natal possui cerca 
de cinco pontos críticos de 
estrangulamento de trânsito. 
As vias de sentido Centro/
Zona Sul, já citadas na 
reportagem, estão entre as 
mais problemáticas. De acordo 
com o diretor de fi scalização 
da Semob, Kennedy Diniz, 
os principais problemas são 
causados pelo estacionamento 
proibido e o excesso de 
velocidade. Estes são gerados, 
segundo Diniz, por um 
problema maior: a falta de 
educação no trânsito.

“O principal problema 
é que o condutor não se 
conscientiza que o código de 
trânsito não tem horários. 
E com o nosso défi cit de 
profi ssionais, fi ca impossível 
manter a fi scalização efetiva 
nas regiões”, relatou.

A Semob conta com 
um efetivo de 80 fi scais, 
responsáveis tanto pela 
fi scalização no trânsito quanto 
pelas campanhas educativas. 
O número de profi ssionais, 
no entanto, é irrisório se 
comparado à quantidade de 
veículos da cidade: 334 mil. 
Segundo dados da secretaria, o 
ideal é que a média seja de um 
fi scal para cada mil veículos.  
Com o quadro da Semob, a 
média de 4175 veículos por 
fi scal.

“A gente nem sempre pode 
fazer uma fi scalização mais 
efetiva justamente por causa 
do défi cit de profi ssionais. 
O ideal seria que tivéssemos 
mais agentes”, admitiu 
o secretário adjunto de 
mobilidade, Haroldo Maia. 

De acordo com Maia, 
a previsão é que até o 
próximo ano, a secretaria 
realize um concurso público 
para convocação de mais 
profi ssionais. O edital 
está sendo elaborado pela 
Secretaria Municipal de 
Administração (Segelm), com 
vagas para até 200 fi scais.

CARROS ESTACIONADOS EM cima das 
calçadas, nos canteiros centrais e 
até nas vagas destinadas a porta-
dores de defi ciência. Mesmo com 
a sinalização explícita nas aveni-
das Afonso Pena, Romualdo Gal-
vão, Antonio Basílio, Jaguarari e 
rua São José, não é difícil encontrar 
motoristas que ignoram as placas 
e avisos de “é proibido estacionar”.

Apesar destas ruas fazerem 
parte do projeto Via Livre, que 
proíbe carros estacionados nos 
canteiros das avenidas e nas áre-
as sinalizadas, nos últimos meses 
a Secretaria de Mobilidade Urbana 
(Semob) registrou um retorno gra-
dativo no congestionamento des-
sas vias, causado, principalmente, 
pelo estacionamento indevido nas 
faixas da avenidas.

Para combater a essa prática, 
desde a última segunda-feira a Se-
mob disponibilizou uma equipe 
de 30 fi scais de trânsito – os cha-
mados “amarelinhos”- que inten-
sifi carão a fi scalização nas prin-
cipais vias da cidade. Cerca de 15 
fi scais estão distribuídos em pon-
tos bases e um comboio com cin-
co carros e duas motos está per-
correndo as avenidas secundárias, 
que também congestionam. 

De acordo com o diretor de fi s-
calização da Semob, Kennedy Di-
niz, o projeto Via Livre já funcio-
na desde 2009. No entanto, devido 
à limitação no efetivo dos amare-
linhos, no início do ano o projeto 
sofreu baixas na fi scalização e não 
pôde manter os fi scais em pontos 
fi xos. Com a diminuição da fi sca-
lização, os motoristas voltaram a 
estacionar em locais irregulares, 
aumentando o congestionamento 
que já é comum nas regiões.

“Como não é possível manter o 
fi scal fi xo em um lugar, temos que 

fazer uma fi scalização mais inten-
sa periodicamente. O nosso obje-
tivo é tentar deixar as faixas livres. 
Quando se ganha uma faixa, au-
menta-se a velocidade média de 
tráfego nas avenidas em até 20%. 
Além disso, aumenta a possibili-
dade do carro pegar os semáforos 
abertos, já que eles funcionam em 
sincronia”, argumentou o diretor.

Segundo Diniz, mesmo com 
as campanhas de conscientiza-
ção, muitos motoristas estavam 
ignorando a sinalização explícita 
que está presente nas avenidas. O 
diretor explica que as regiões que 
apresentam estrangulamento no 

tráfego estão próximas, em sua 
maioria, a comércios e hospitais. 
Devido à falta de estacionamen-
tos privados, muitos motoristas 
acabam deixando seus carros nas 
ruas para usufruir dos serviços.

O comerciante Th iago Melo, 
30, é um dos potiguares que trafe-
ga diariamente pela Avenida Afon-
so Pena. Apesar de ser acostuma-
do a pagar por estacionamentos 
privativos, ele também admite que 
a prática de estacionar no meio fi o 
é algo comum na rotina. “Eu sei 
que é errado, mas é só de manhã 
bem cedo ou à noite. Infelizmente 
falta lugar para a gente estacionar 

e a pessoa acaba colocando o car-
ro na rua”, justifi cou.

A justifi cativa, no entanto, não 
é aceita pelos fi scais amarelinhos. 
Estacionou em faixa amarela, na 
calçada, no meio-fi o, em desvios 
ou parou em fi la dupla, é notifi ca-
ção na certa. As notifi cações, ao 
serem reconhecidas no sistema 
da Semob, viram multas que po-
dem variar entre R$85 e R$150. In-
frações mais graves podem resul-
tar em até cinco pontos na cartei-
ra de motorista.

Ontem pela manhã, quando 
a reportagem do NOVO JORNAL 
percorreu a Avenida Afonso Pena, 

o amarelinho Israel Ferreira atra-
vessava um lado a outro da via, afo-
bado, tentando manter a ordem no 
trânsito. A cada cinco minutos, era 
obrigado a interromper a entrevista 
para conversar com algum moto-
rista infrator. Até o meio da manhã 
de ontem, o amarelinho já tinha re-
alizado 15 notifi cações – e era ape-
nas o seu primeiro dia no novo pos-
to de trabalho. “Infelizmente o pes-
soal não tem educação no trânsito. 
Sabe que é errado, mas continua fa-
zendo, preferindo até se arriscar a 
causar uma colisão. A cultura que 
as pessoas têm é de desrespeitar a 
sinalização”, lamentou. 

É PROIBIDO!
/ VIA LIVRE /  SEMOB INTENSIFICA FISCALIZAÇÃO EM AVENIDAS COM TRÂNSITO ESTRANGULADO PARA COIBIR 
ESTACIONAMENTO EM LOCAIS IMPRÓPRIOS, MAS PROGRAMA AINDA SOFRE COM ESCASSEZ DE “AMARELINHOS”

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

INFELIZMENTE FALTA LUGAR PARA A 
GENTE ESTACIONAR E A PESSOA ACABA 
COLOCANDO O CARRO NA RUA”

Tiago Melo, comerciante

 ▶ Israel Ferreira, fi scal da Semob: “O pessoal não tem educação no trânsito” 

QUADRO DE 
AMARELINHOS 
É INSUFICIENTE

 ▶ Agente de trânsito notifi ca a infração na avenida Afonso Pena, Tirol 

DUQUE DE CAXIAS FIGURA ENTRE 
AS AVENIDAS CONGESTIONADAS

 ▶ Ernesto Viana, inspetor de 

fi scalização da Semob: adequações 

na avenida Duque de Caxias 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

AVENIDAS 
“VIA LIVRE”

 ▶ Avenida Afonso Pena, Tirol
 ▶ Avenida Romualdo Galvão
 ▶ Antonio Basílio
 ▶ Avenida Jaguarari
 ▶ Rua São José
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0112/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

HABILITAR AMF
EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA., ATEC COMÉRCIO MATERIAL
ELETRÍCO E HIDRAÚLICO LTDA.-EPP EBARA INDÚSTRIAIS MECÂNICAS E
COMÉRCIO LTDA. INABILITAR

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
, e as empresas: GERAFORTEGRUPOS GERADORES

LTDA., HIDROLUNA MATERIAIS PARA SANEAMENTO LTDA., e RM MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOSLTDA.. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 07 de Novembro de 2012

AURELIANO RODRIGUES DA Silva foi 
condenado a 18 anos de prisão 
por ter sido apontado autor de um 
duplo homicídio registrado em Pa-
raú, a 243 quilômetros de Natal. 
Ele é irmão do vereador afastado 
de Assú, Odelmo de Moura Rodri-
gues, que também está preso e é 
investigado por uma suposta liga-
ção com outro homicídio ocorrido 
em Natal no ano 2000. Ambos são 
acusados pela Polícia Civil e Mi-
nistério Público como integran-
tes de uma quadrilha de pistola-
gem que atuava no interior do Rio 
Grande do Norte.

A condenação de Aureliano 
ocorreu após decisão do júri popu-
lar realizado na quarta-feira passa-
da e a pena foi estipulada pelo juiz 
Flávio César Barbalho de Mello. Sil-
va foi condenado por ter matado 
os irmãos Reginaldo Rufi no da Sil-
va e Renato Rufi no da Silva. Contra 
ele também pesaram os fatos de o 
motivo ter sido fútil (discussão em 
uma mesa de bar) e o acusado pos-

suir outros registros criminais.
O acusado já estava sendo in-

vestigado há mais de uma década, 
mas só foi detido recentemente. 
A prisão ocorreu no Rio de Janei-
ro, após apurações defl agradas na 
Operação “Mal Assombro”. No pri-
meiro semestre de 2012, o MP e a 
Polícia Civil reforçaram o combate 
à criminalidade no interior do es-
tado e se detiveram a aprofundar 
inquéritos em Assú.

“Esse é apenas um dos crimes 
atribuídos a quadrilha de pistolei-
ros que assolava o município de 
Assú e municípios vizinhos há vá-
rios anos”, informou o MP atra-
vés de nota enviada à imprensa na 
manhã de ontem.

Na manhã de ontem, Aurelia-
no e o seu irmão, Odelmo, foram 
conduzidos ao Fórum Seabra Fa-
gundes para participarem de au-
diência do homicídio cometido no 
ano 2000. De acordo com o que a 
investigação apontou, os irmãos 
Rodrigues cometiam assassina-

tos por motivos diversos, que vão 
desde brigas pessoais até possíveis 
disputas econômicas e políticas.

Para a audiência de instrução, 
foi montado um forte esquema de 
segurança para a proteção de tes-
temunhas; duas pessoas vieram 
de fora do estado para acrescentar 
informações ao processo.

O procedimento permanece 
correndo com ambos os réus pre-
sos. Nesta semana, Odelmo teve 
novamente o pedido de liberdade 
negado pela Justiça. O juiz Ricardo 
Procópio Bandeira de Melo, da 3ª 
Vara Criminal de Natal, entendeu 
que é concreto o perigo que “em li-
berdade, ele [Odelmo] representará 
à paz social, devendo, pois, perma-
necer segregado, a bem da ordem 
pública e por conveniência da ins-
trução criminal”, lê-se na decisão.

A reportagem não conseguiu 
contato com o advogado Paulo 
Lopo Saraiva, que passou a ser o res-
ponsável pela defesa de Odelmo de 
Moura Rodrigues.

MILAGRES EXISTEM, SIM. Uma 
picape modelo Saveiro prata fi cou 
completamente destroçada ao 
colidir com um trem, no início da 
manhã de ontem, no bairro do 
Bom Pastor, Zona Oeste de Natal. 
Ainda assim, o condutor Michel 
Costa Cachina, comerciante, 
33, saiu praticamente ileso do 
acidente.

Funcionários da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU) e homens do Corpo 
de Bombeiros foram ao local e 
passaram horas tentando tirar os 
destroços do carro do meio das 
ferragens da locomotiva. Esse 
foi o oitavo acidente este ano 
envolvendo veículos e trens em 
Natal e Região Metropolitana.

Por volta de 8h o comerciante 
Michel Costa seguia no sentido 
Cidade da Esperança/Bom Pastor, 
pela Rua Sampaio Correia. Ao 
passar pela passagem de nível, 
bem próxima à estação ferroviária 
do bairro, o motorista, que estava 
sozinho, foi surpreendido pelo 
trem. Michel afi rma que não 
havia sinalização adequada na 
linha férrea e que o trem não 
apitou.

“Eu vinha seguindo, aí quando 
parei pra ver se vinha trem, a 
parte da frente fi cou um pouco 
em cima da linha. O trem nem 
buzinou, não tem sinalização, 
tá sem cancela, e aí o trem me 
pegou”, relatou o motorista.

Ainda de acordo com o 
comerciante, ele teve muita 
sorte ao escapar praticamente 
ileso da colisão. Ele conta que 
conseguiu sair pela porta antes de 
a locomotiva amassar o veículo. 
“O trem pegou na frente e girou o 
carro. Consegui sair pela porta”, 
contou Michel, afi rmando que 
seu único ferimento foi uma 
pancada pequena na perna.

O coordenador de 
comunicação e marketing da 
CBTU, Raphael Albuquerque, 
discorda do que alegou o motorista 
envolvido no acidente. Segundo 
ele, o local é muito bem sinalizado 
e o que ocorreu foi provavelmente 
uma desatenção de Michel.

“Como podemos ver, tem 
sinalização. Temos aqui ‘Cruz de 
Santo André’, que é a sinalização 
visual, e ainda a sinalização 
sonora, que é a buzina do trem”, 
defendeu. Ainda de acordo com 
Albuquerque, é norma da empresa: 
o trem diminui bruscamente 
sua velocidade e chega à estação 
buzinando para alertar a todos 
de sua chegada. “É norma da 
companhia, por isso o trem não 
chega à estação sem buzinar e sem 
ligar os faróis”, disse.

A Saveiro fi cou presa entre 
a máquina da locomotiva e o 
primeiro vagão, e foi arrastada 
até uma placa de sinalização 
chamada popularmente de “Cruz 
de Santo André”, que alerta aos 
condutores que passam pelo 
local que ali é uma passagem 
de nível e trafega trens. Vários 

curiosos reuniram no local após a 
batida. O que se podia ver era um 
emaranhado de metal prateado 
que indicava ser um veículo, mas 
fi cava muito difícil de identifi car, 
por exemplo, o modelo do carro 
diante da destruição.

Funcionários da CBTU foram 
ao local juntamente com uma 
equipe dos Bombeiros. Tiveram 
muita difi culdade para tirar as 
ferragens que estavam presas na 
locomotiva. Foi preciso vários 
homens para tentar tirar a picape 
de onde ela estava, e ainda um 
caminhão com guincho foi 
utilizado.

Após uma primeira vistoria, o 
mecânico Raimundo Gomes, 60, 
da companhia de trens, afi rmou 
que a força da colisão foi tão 
grande que o sistema de frenagem 
da locomotiva fi cou seriamente 
danifi cada.

“Destruiu o encanamento geral 
de freio, e o reservatório de ar (que 
abastece o sistema de frenagem). 
O freio fi cou totalmente destruído 
e o trem está sem condições de 
tráfego”, explicou o funcionário, 
dizendo que a locomotiva, 
que antes do acidente ia de 
Parnamirim em direção à estação 
central de Natal, na Ribeira, vai 
fi car por um bom tempo parada 
na ofi cina da empresa.

Agora, de acordo com a 
assessoria de comunicação da 
CBTU, é esperar o boletim de 
ocorrência feito pela Polícia 
Militar e  averiguar o que 
realmente aconteceu.

Irmão de vereador preso é 
condenado por duplo homicídio

/ PISTOLAGEM /

MILAGRE
/ BOM PASTOR /  TREM COLIDE COM CARRO E MOTORISTA SAI ILESO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Odelmo de Moura Rodrigues, 

vereador em Assu: investigado 

 ▶ Acidente aconteceu próxima à estação ferroviária do bairro de Bom Pastor

O FREIO FICOU 
TOTALMENTE 
DESTRUÍDO E O TREM 
ESTÁ SEM CONDIÇÕES 
DE TRÁFEGO”

Raimundo Gomes,
Mecânico da CBTU

 ▶ Sargento Clodoaldo Mendes, do 

Comando de Policiamento Rodoviário 

Estadual: “Acontece muitos acidentes”

OITAVO ACIDENTE 
COM TRENS 
EM 2012

A colisão de ontem 
entre a Saveiro e um dos 
trens da CBTU foi a oitava 
registrada no ano, de acordo 
com a própria companhia, 
que não tem registro 
de mortes. O local onde 
aconteceu o acidente de 
ontem, segundo o sargento 
Clodoaldo Mendes, do 
Comando de Policiamento 
Rodoviário Estadual 
(CPRE), é um dos que mais 
acontece choques do tipo.

O policial militar alerta 
que grande parte dos 
acidentes ocorre  pela falta 
de cuidado dos condutores. 
“Acontece muitos acidentes, 
a maioria pela falta de 
atenção dos motoristas. Não 
que nesse caso aconteceu 
isso porque precisa ser 
apurado”, destacou.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

A mais nova aventura de Bond, James Bond, “007: Operação 
Skyfall”, segue na liderança da bilheteria nacional e logo em seguida, 
na segunda posição, vem a comédia “Até que a Sorte nos Separe”, 
estrelada por Danielle Winits e Leandro Hassum; “Gonzaga, de Pai 
Para Filho”, fi cou com a terceira posição na semana de estreia, 
de acordo com as informações do site “Filme B”. As três películas 
continuam em cartaz em Natal, mas a novidade da vez é a produção 
norte americana “Argo”, estrelada por Ben Affl eck, com classifi cação 
indicativa de 14 anos.

Baseado em fatos reais, “Argo” narra a operação de vida ou 
morte secreta para resgatar seis americanos em meio aos reféns 
no Irã. Em 4 de novembro de 1979, enquanto a revolução iraniana 
atinge seu ápice, militantes atacam a embaixada dos EUA e tomam 
52 americanos como reféns. Mas em meio ao caos, seis pessoas 
conseguem escapar e se refugiam na casa do embaixador canadense. 
Sabendo que é apenas questão de tempo até serem encontrados e 
mortos, o especialista da CIA, Tony Mendez (Affl eck), arquiteta um 
arriscado plano para colocá-los com segurança para fora do país.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 11h20 - 13h50 - 16h20 - 19h00 - 21h30
 » Moviecom: 14:25 - 16:50 - 19:15 - 21:40

 ▶ Para conferir os horários dos demais fi lmes em cartaz, acesse: 

moviecom.com.br ou cinemark.com.br

MAIS NO IPAD

 Assista o trailler ofi cial de Argo, que 
já é bastante empolgante. Um detalhe 
interessante: um dos atores do fi lme é Bryan 
Cranston, o ‘Walter White’ da série-sucesso 
Breaking Bad.

PELA CIDADE

No Sábado quem preenche o palco do Teatro Riachuelo é o poeta 
popular e contador de causos Jessier Quirino com o espetáculo “De 
Cumpade Pra Cumpade”. Local: Teatro Riachuelo (Shopping Midway 
Mall). Início: 21h. Ingresso: Plateia A/B, Frisa e Balcão Nobre - R$ 80 
(inteira) e R$ 40 (meia) / Camarote - R$100 (inteira) e R$50 (meia). 
Informações: 4008 3700

Hoje e amanhã a Cia de Dança Art’facto (RN) apresenta o 
espetáculo “O Sertão sou Eu” na Casa da Ribeira, a partir de 20h. A 
montagem, livremente inspirada na obra “Grande Sertão: Veredas”, de 
Guimarães Rosa, narra a história de grandes batalhas no sertão. O jeito 
simples desse povo é transportado para o palco através da dança.

Criado em 2008, o grupo Art’facto é formado por um elenco 
de jovens bailarinos da pequena cidade de Pendências, no Oeste 
potiguar. Um dos objetivos da Companhia é oportunizar aos jovens o 
desenvolvimento de habilidades sociais e artísticas e criar condições de 
acesso à cultura através da dança contemporânea.

Amanhã ocorre o lançamento de três livros no Sebo Vermelho, 
localizado na Av. Rio Branco. O primeiro, “Zila Mamede - Memória 
Viva” foi organizado por Carlos Lyra, o segundo “Auta de Souza” é de 
autoria de Jackson de Figueiredo, e por fi m “Caicó”, do Pe. Eymard 
L’E. Monteiro. “É a primeira história sobre Caicó”, detalha Abimael Silva 
sobre o último. Começa às 10h.

Para quem procura uma alternativa à programação dos cinemas 
da cidade, vale também passar no auditório do IFRN Cidade Alta (Av. 
Rio Branco, 743 - em frente a Central do Cidadão) no sábado e no 
domingo, a partir das 14h, para conferir  mais uma edição da Mostra 
Cinema e Direitos Humanos na América do Sul que ocorre até o dia 13 
de novembro. A 7ª edição do Festival vai exibir mais de 30 produções, 
de diferentes países, como Argentina, Chile, Brasil, Bolívia, Equador, 
Colômbia e Venezuela. A entrada é gratuita. Informações: 4005 0950

TEATRO
Tem programa especial para as crianças também. Hoje e amanhã 

a Cia Teatral Dueto apresenta “O Fantástico Reino de Felizconto”, a 
partir das 17h, no Teatro de Cultura Popular [TCP], localizado na Rua 
Jundiaí, 641, Tirol. O musical conta a história dos primos Teco e Dora 
que, contrariados com a ordem de dormir cedo, decidem visitar a 
biblioteca do avô. Lá descobrem o “Felizconto”, um livro falante, que 
lhes convida a conhecer um reino mágico. O músico Ricardo Menezes 
assina a trilha sonora. Roteiro e direção de Victor Ferreira. Mais 
informações: 9950 2757 / 3620 5262 

Os ingressos para o sábado 
custam R$ 20,00 e estão sendo 
vendidos no Café da Praça, no 
Natal Shopping. Mas se você 
está liso, espere pelo domingo, 
quando mais de 30 shows rolam 
de graça já que, neste dia, o Dosol 
vai acontecer em parceria com o 
Circuito Cultural Ribeira, projeto 
também arquitetado por Anderson 
Foca, que desde o ano passado vem 
reativando o bairro histórico, uma 
vez por mês, com várias atividades 
culturais gratuitas.

“O Circuito veio ano passado 
para agregar todas as casas 
culturais da Ribeira e fi zemos 
isso muito bem. Esse ano, além 

de agregar as casas, queremos 
também unir as atividades de 
cada uma. Por isso, eventos como 
o Cena Aberta, Goiamum, a 
Chamada Carnavalesca do Rock 
e agora o Dosol estão ocorrendo 
junto com o circuito”, explica Foca.

As 30 atrações gratuitas 
poderão ser conferidas em 
quatro palcos diferentes, que 
vão funcionar da seguinte 
forma: Palco Indie no Centro 
Cultural Dosol, Palco Metal/
HC no Armazém Hall, Palco 
Pop no Galpão 29 e o Palco 
Música Contemporânea na 
Casa da Ribeira. “Cada ano as 
coisas mudam e é preciso de 

patrocinador para manter a coisa 
viva”, ressalta Foca sobre o futuro 
do Circuito. Este ano, o Dosol é 
patrocinado pela Petrobras, BNB e 
Conexão Vivo, além de fazer parte 
da Rede Brasil de Festivais.

Avaliando a história do Dosol 
que está perto de completar sua 
primeira década, ele escolhe 
o show de Marky Ramone, 
realizado em 2010 como o 
momento mais marcante para 
ele. “Eu comecei a ouvir música 
por causa do Ramones e trazer ele 
para cá, para a Ribeira, foi surreal. 
Eu tava tão emocionado que nem 
me lembro direito, mas sei que foi 
fod*”, conclui Anderson Foca.

O FINAL DE semana na Ribeira será 
agitado para os amantes da mú-
sica alternativa. É que a partir de 
amanhã começa a 9ª edição do 
Festival Dosol, que este ano traz 
uma novidade: acesso gratuito ao 
público no segundo dia, já que no 
domingo o evento será realizado 
junto com o Circuito Cultural Ri-
beira. Ao todo, 50 apresentações 
prometem esquentar a Rua Chile 
com os mais diversos estilos musi-
cais. Entre as atrações, quatro ban-
das internacionais: Truckfi ghters 
[EUA], Th e Slackers [EUA], Pez 
[Argentina] e Silverados [Uruguai].

“Ano passado tivemos cerca de 
70 shows e este ano são 90, con-
tando com todas as etapas. Que-
bramos o nosso recorde”, diz An-
derson Foca, produtor do Festi-
val e do Centro Cultural Dosol. 
Para montar a line-up deste ano, 
Foca diz que deu preferência às 
bandas que já estivessem em tur-
nê pelo Nordeste. “Ou que estives-
sem em construção de uma turnê, 
como foi o caso do Macaco Bong, 
que a gente ajudou nesse proces-
so e do Truckfi ghters também”, 
complementa.

Já o critério para as atrações lo-
cais, foi mesmo o de produtivida-
de: praticamente todo mundo que 
está com um trabalho novo conse-
guiu um espaço no palco, como é 
o caso da banda Talma&Gadelha, 
que muito embora ainda este-
ja em processo de criação do se-
gundo álbum, vai lançar uma mú-
sica inédita no Festival. “É engra-
çado porque todo mundo pare-
ce que guarda uma fi chinha extra 
pro Dosol. O Camarones (Orques-
tra Guitarrística) também vai to-
car uma nova e muitas bandas fi -
zeram seus próprios cartazes de 
divulgação pro Festival”, afi rma.

A cada ano, ele considera que 
fi ca mais difícil trazer alguém que 
ainda não tenha tocado em Natal, 
e mesmo quando algumas atra-
ções retornam, elas devem es-
tar em uma outra fase. “Acho que 
este ano a gente trouxe realmen-
te quem a gente quis. O Vanguart, 
por exemplo, é uma banda que já 
tocou por aqui, no MADA, mas 
eles voltam agora em uma nova 
fase. Acabaram de ganhar bastan-
tes prêmios na MTV”, argumenta.

Ele também não elege uma 
atração principal e diz que todas 
estão no mesmo nível, como o 
“Far From Alaska”, que Foca cita 
como exemplo. A banda, formada 
somente há alguns meses, venceu 
o concurso “Som Para Todos” e foi 
a primeira a se apresentar no pal-
co “Claro Indie Stage” do Planeta 
Terra, um dos principais Festivais 
do país, que aconteceu em São 
Paulo no mês passado.

Além de ocorrer em Natal, Cai-
có e Mossoró, o Dosol este ano fez 
as malas e armou o palco tam-
bém em São Paulo. A etapa paulis-
ta aconteceu no último sábado, 3 
de novembro, no Cine Jóia e contou 
com a apresentação das bandas:  
Truckfi ghters, Vivendo do Ócio, 
Forgotten Boys, Monster Coyote, O 
Terno e Orozco. 

De acordo com Foca, mesmo 
sendo menor, a edição paulista foi 
bem recebida tanto pelo público 
quanto pela imprensa. “Foi bem le-
gal. Só tinha cinco bandas na mos-
tra, mas a receptividade foi ótima”, 
avalia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MÚSICA ALTERNATIVA NA

/ EVENTO /  FESTIVAL DOSOL PROMETE AGITAR A RUA CHILE COM APRESENTAÇÕES 
AMANHÃ E DOMINGO; QUATRO BANDAS INTERNACIONAIS ESTÃO NA PROGRAMAÇÃO

RIBEIRA

 ▶ Camarones Orquestra Guitarística vai apresentar música nova na 9ª edição do Festival DoSol

ANO PASSADO TIVEMOS 
CERCA DE 70 SHOWS 
E ESTE ANO SÃO 90, 
CONTANDO COM TODAS 
AS ETAPAS. QUEBRAMOS 
O NOSSO RECORDE”

Anderson Foca,
Produtor

PARCERIA COM O CIRCUITO CULTURAL 

Programação

SÁBADO, 10 DE NOVEMBRO

 ▶ 15H30 – FAR FROM ALASKA (RN)

 ▶ 16H – KUNG FU JOHNNY (RN)

 ▶ 16H30 – OS INFLAMÁVEIS (RN)

 ▶ 17H – RED BOOTS (RN)

 ▶ 17H30 – AEROMOÇAS E TENISTAS 
RUSSAS (SP)

 ▶ 18H – HUEY (SP)

 ▶ 18H30 – MONSTER COYOTE (RN)

 ▶ 19H – QUESTIONS (SP)

 ▶ 19H30 – TEST (SP)

 ▶ 20H – LEPTOSPIROSE (SP)

 ▶ 20H30 – SILVERADOS (URUGUAI)

 ▶ 21H – TRUCKFIGHTERS (SUÉCIA)

 ▶ 21H30 – PEZ (ARG)

 ▶ 22H – MACACO BONG (MT)

 ▶ 22H30 – CAMARONES ORQUESTRA 
GUITARÍSTICA (RN)

 ▶ 23H – MAGLORE (BA)

 ▶ 23H30 – ANDRÓIDE SEM PAR (RN)

 ▶ 24H – VANGUART (MT)

 ▶ 01H – TALMA&GADELHA (RN)

 ▶ 01H30 – THE SLACKERS (EUA)

GRUPOS FAR 
FROM ALASKA E 
TRUCKFIGHTERS, 
ENTRE AS ATRAÇÕES 
DA PRÓXIMA EDIÇÃO 
DO FESTIVAL DOSOL
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No Dom
Hoje, Dona 

Giza & Banda 
Mistura Fina 

colocam todos 
para dançar com 

muito MPB e 
Samba no Dom 

Vinicius, no Tirol.

O adultério é a aplicação dos princípios 
democráticos ao amor”

Henry Louis Mencken
Jornalista e crítico social norte-americano
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AURINO CRUZ

AURINO CRUZ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

Lançamento ofi cial 
da candidatura de 
Aldo Medeiros e 
Lúcia Jales para 
OAB

Fotos
1. Aldo Medeiros, Lucia Jales e 

Cássio Leandro
2. Rosana Fonseca e André Medeiros
3. Ítalo Andrade e Handkelly Bezerra
4. Lorena Almeida, Barbara Brandão e 

Juliana Marinho
5. Felipe Imperador e Larissa Medeiros
6. Arthur Cavalcanti e Lize Amorim

2

3

4

5

6

1

E no 
consultório...

Uma senhora levou a fi lha 
de 17 anos ao médico. 
A menina andava com 

vômitos, tonturas e tinha 
perdido o apetite. 

O médico examinou 
a moça e concluiu:

– Minha senhora, a sua fi lha 
está grávida de três meses.
– A minha fi lha, doutor??? 

Ela nunca esteve sozinha 
com um homem! Não é 
verdade, Carla Suzana?

– Sim, claro! Eu jamais me 
deitei com um homem. Eu 

sequer beijei um homem!
O médico, pacientemente 

tirou de sua gaveta um par 
de binóculos, aproximou-

se da janela e fi cou calado, 
a olhar para o infi nito. 

Passados vários minutos, 
a mãe de Carla Suzana, 

admirada, perguntou 
ao médico:

– Doutor, o que o senhor 
está fazendo?

– Minha senhora, da última 
vez em que isto ocorreu, há 

dois mil anos, apareceu uma 
estrela no céu e chegaram 

três reis magos. Eu não 
quero perder esse espetáculo 

de jeito nenhum!!!

Um minuto
Na próxima segunda-feira 
encerram as inscrições 
de curtas para o III 
Festival Internacional 
de Cinema de Baía 
Formosa. Mas ainda dá 
tempo de elaborar um 
vídeo com duração de 
apenas um minuto e 
inscrevê-lo gratuitamente. 
Baseado na temática 
“Minuto Verde”, ligada 
à sustentabilidade, 
os candidatos devem 
produzir curtas com 
qualquer equipamento 
que fi lme imagens em 
movimento – até da 
câmera do celular –, ou 
fazer uma animação em 
computador. Depois, 
basta cadastrar no site do 
FINC fi ncbrazilbf.com, 
que acontece de 30/11 a 
01/12 na praia do litoral 
sul potiguar. O vencedor 
vai à Europa com todas as 
despesas pagas.

Tênis solidário
Amanhã, das 7h às 13h, a Cooperativa dos Médicos do RN  promove um 
evento esportivo voltado para os praticantes do tênis: a 1ª CoopTênis, 
evento que vai acontecer no Aeroclube. Podem participar médicos e 
cooperados amadores ou profi ssionais da modalidade. De acordo com 
o presidente Fernando Pinto, o pagamento da taxa de inscrição, que é 
uma cesta básica ou o valor simbólico da mesma, será revertido para 15ª 
edição da Caravana Natal Feliz.

No Catita
O grupo Catita Choro e Gafi eira comanda o 
baile no projeto “Gafi eira Dançante”, a partir 
das 22h, no Buraco da Catita, na Ribeira, com 
a participação do cantor Debinha e dançarinos 
de academias de dança de Natal.

Corram!!!
Há pouquíssimas vagas para 
a Expedição Fotográfi ca de 
domingo promovida pela Aphoto, 
que avisa não pode guardar 
vaga para ninguém porque já 
aconteceu de a pessoa furar e a 
vaga fi car aberta. Portanto, para 
garantir a sua, você terá que ir até 
o Practical e falar com Galiléia . O 
pacote inclui viagem em ônibus 
confortável, além do passeio de 
barco pelo Rio Cunhaú. Mais 
informações no 3211-5436.

É primavera...
Para celebrar a estação mais colorida do ano, o 
Praia Shopping, em parceria com o Sebrae, recebe 
amanhã uma linda Feira de Flores ornamentais e 
plantas medicinais. Além da exposição, os clientes 
vão poder comprar diversas plantas e fl ores, como 
bonsais, rosas do deserto, plantas envasadas e 
orquídeas. Uma ótima oportunidade para quem 
acredita no poder medicinal das plantas e para 
quem não dispensa um jardim fl orido e repleto 
de cor. A Feira acontece em frente às Lojas 
Americanas, das 10h às 22h. Vale a pena conferir!

 ▶ Beto, Thaysa, Renato, Bia, Thacyanne 

e Luís Filipe curtindo o show de Arlindo 

Cruz e Leandro Sapucahy, no Conexão Rio 

 ▶ Jessier Quirino 

amanhã no Teatro 

Riachuelo com 

o espetáculo De 

Cumpade Pra 

Cumpade

 ▶ Ana Claudia 

Paiva e Hudyson 

Flor no Conexão 

Rio, um evento 

Bob Produções 

 ▶ Igor Bernardo em tarde 

de samba no Espaço 

Estrutural, em Emaús

 ▶ Tereza East e Max Fonseca, 

de bar em bar, fi nalizando no 

Bud, em Ponta Negra

?
MarcosSadepaula

VOCÊ SABIA
Que a última etapa do Palco Giratório Sesc 2012 começou 
ontem? Que as artes cênicas giraram primeiramente em 
Natal, no Teatro Alberto Maranhão, com a apresentação 
do espetáculo “Cru”, da Cia. Plágio de Teatro, de Brasília? 
Que hoje, a peça acontece em Mossoró e, para encerrar, 
é encenada para o público de Caicó amanhã?. Que 
a classifi cação indicativa é de 16 anos, e a entrada é 
gratuita, sendo opcional a doação de 1 kg de alimento 
não perecível, destinado ao programa Mesa Brasil Sesc?
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Editor 

Viktor Vidal

Sete máquinas caça-níqueis fo-
ram apreendidas na manhã de on-
tem, num anexo da sede social do 
América, na Rua Ceará-mirim, no 
bairro do Tirol, vizinho ao Quar-
tel Geral da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte. Na ação realiza-
da pela Polícia Civil, uma pessoa 
foi presa.

Segundo o delegado Silvio Fer-
nando, titular da Delegacia do 
Consumidor (Decon), que efetuou 
a operação, sua equipe chegou ao 
local após receber uma denúncia 
anônima. “Recebemos hoje (on-
tem) a denúncia de que havia bin-
gos na sede do América. Fomos lá 
averiguar”, explicou.

Quando chegou ao local, os 
policiais encontraram apenas 

uma mulher. Michele Rodrigues 
da Silva Costa, 25, foi detida sus-
peita de participar do negócio. O 
delegado relatou que em depoi-
mento, a moça disse que não co-
mandava o jogo ilegal. “Ela dis-
se que só tomava conta do local e 
nem sequer conhece os seus pro-
prietários”, declarou o delegado.

Silvio Fernando afi rmou que, 
“segundo consta, o América já ti-
nha vendido o imóvel” e vai haver 
uma investigação mais aprofun-
dada da procedência das máqui-
nas de jogos de azar. Após a perí-
cia da polícia, os equipamentos fo-
ram todos destruídos.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, o presidente do América, 
Alex Padang, informou o mes-

mo que o delegado: o espaço não 
pertencia mais ao clube há vá-
rios anos – só não soube especifi -
car quanto tempo. Disse inclusive 
que o contrato já havia terminado 
e, por falta de pagamento, o inqui-
lino foi notifi cado algumas vezes 

para deixar o local. “O anexo não 
pertence mais ao América, e por 
falta de pagamento já tínhamos 
enviado o comunicado pra ele sair 
de lá”, afi rmou Padang.

Ainda de acordo com o pre-
sidente do clube potiguar, ao ser 

questionado pelo América sobre 
a presença dos caça-níqueis, o in-
quilino disse que não tinha mais 
as máquinas no prédio. Só ontem 
Padang soube que os caça-níqueis 
ainda estavam no anexo. “A gen-
te só soube hoje (das máquinas) 
com a imprensa. Fiquei sabendo 
só quando um repórter de um por-
tal ligou pra mim, e agora você me 
ligou também”, comentou.

O anexo que pertencia ao Amé-
rica fi ca na Rua Ceará-mirim, ao 
lado do Quartel Geral da PM. É um 
prédio alvirrubro – que represen-
tam as cores do clube – e ainda tem 
o escudo americano estampado do 
lado de fora. É um espaço destina-
do a jogos, como o nome que está 
pintado na parede informa: “Salão 
de Jogos”. De acordo com um fun-
cionário que toma conta das mesas 
de sinuca que há no local, os caça-
-níqueis estavam numa sala no an-
dar de cima do prédio, escondidos.

O AMÉRICA JÁ iniciou a operação 
2013 há alguns dias. O primeiro 
passo foi renovar com alguns atle-
tas, casos de Ricardo Baiano e Ne-
tinho. Ontem, a diretoria anunciou 
as primeiras dispensas do elenco 
que disputa o Brasileiro, caso dos 
laterais Th iaguinho e Gustavo, dos 
meias Phillip e Marcel, e do ata-
cante Patrick, que  não fazem par-
te dos planos para o próximo ano.

O atacante Soares, que até on-
tem teve seu nome ventilado para 
deixar o Alvirrubro, ainda não 
acertou sua situação. “Philip foi 
devolvido ao Náutico e Th iagui-
nho ao Sport. Já Patrick, Gustavo 
e Marcel acertaram suas rescisões 
amigavelmente. Quanto a Soares, 
estamos esperando uma proposta 
do atleta para uma defi nição”, dis-
se Alex Padang.

O presidente ainda deixou cla-
ra a intenção de contar com o ata-
cante Lúcio para a próxima tem-
porada. O empecilho é o víncu-
lo do jogador com o Ulsan Hyun-
dai, seu último clube na Coréia do 
Sul. “Lúcio fez uma boa tempora-
da pelo América e é ídolo da tor-
cida. Não depende da vontade do 
clube nem do jogador, e sim do 
problema lá na Coréia. O fuso ho-
rário atrapalha muito. Primeiro 
vamos tentar resolver o problema 
com o clube que ele jogou para de-
pois ver o nosso lado. A situação fi -
nanceira não é boa. Dependemos 
da Timemania e do Sócio Dragão 
antes de qualquer coisa”, disse.

Quando perguntado sobre 
possíveis renovações o dirigente a 
intenção da comissão técnica de 
se avaliar o elenco nas últimas ro-

dadas da Série B. “Todos os joga-
dores são prioridade. Vamos conti-
nuar realizando avaliações e quem 
merecer fi car, vai fi car”, afi rmou.

O mandatário maior do clube 
voltou a alertar sobre a necessida-
de que o América tem de ter que 
contar com novas adesões ao Só-
cio Dragão e da Timemania para 
o próximo ano. “Quero alertar que 
para se renovar e contratar, preci-
samos do torcedor, da Timema-
nia e do Sócio Dragão. Sei que nos-
sa torcida nunca abandona e jun-
to a ela, vamos tornar um América 

forte para o próximo ano”, fi naliza.
A diretoria também anunciou 

promoção na venda de ingressos 
para o jogo de sábado, às 15h20 
contra o Criciúma-SC no Nazare-
não, em Goianinha.

O torcedor que apresentar no 
espaço Sócio Dragão até o meio 
dia de hoje, 15 apostas na Time-
mania do concurso que acontece-
rá amanhã, receberá um ingresso.

Para quem é sócio, basta apre-
sentar cinco apostas que também 
receberá um ingresso. 

A promoção será limitada a 

dois ingressos por torcedor, seja 
ele Sócio Dragão ou não.

 
BASE

Cumprindo o prometido em vá-
rias entrevistas, Padang confi rmou 
as renovações de contrato dos “pra-
tas da casa” Judson e Gláucio, cam-
peões estaduais pelo alvirrubro no 
Sub-20.

Os atletas tiveram seus con-
tratos prorrogados por mais dois 
anos e devem iniciar a prepara-
ção de 2013 integrando o elenco 
principal.

CANINDÉ PEREIRA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

OPERAÇÃO
/ DE SAÍDA /  DEPOIS DE INICIAR MUDANÇAS 
COM RENOVAÇÕES, AMÉRICA ANUNCIA 
PRIMEIRAS DISPENSAS: CINCO VÃO EMBORA

PADANG ESCLARECE QUE BINGO 
NÃO FUNCIONAVA NO AMÉRICA

 ▶ Anexo da sede americana ainda mantém fachada com símbolo do clube

LIMPEZA

TODOS OS JOGADORES 
SÃO PRIORIDADE. 
VAMOS CONTINUAR 
REALIZANDO 
AVALIAÇÕES E QUEM 
MERECER FICAR, 
VAI FICAR”

Alex Padang
Presidente do América

FOLHAPRESS

A FIFA CONFIRMOU que a Copa 
das Confederações será 
realizada em seis sedes: Rio, 
Belo Horizonte, Salvador, 
Brasília, Fortaleza e Recife. O 
torneio será entre os dias 15 e 
30 de junho de 2013. 

“Ao tomar esta decisão 
colocamos na balança para 
economia da cidade e orgulho 
dos cidadãos”, disse José 
Maria Marin, que acumula a 
função de presidente da CBF e 
do Comitê Organizador Local, 
em um pronunciamento 
feito nesta quinta-feira, em 
São Paulo. “Sabemos que não 
escolhemos o caminho mais 
fácil”, completou o dirigente. 

Destas, a que estava mais 
ameaçada de fi car fora era 
Recife por conta do atraso nas 
obras. 

O atraso na entrega dos 
estádios do Maracanã e 
da Fonte Nova (Salvador) 
enfraqueceu o argumento 
da Fifa para deixar a capital 
pernambucana fora da Copa 
das Confederações, em junho 
de 2013, principal evento 
antes da realização da Copa 
de 2014. 

A entidade exige que dois 
jogos-testes sejam feitos em 
cada estádio (seis sedes) antes 
da competição --havia o temor 
de que os pernambucanos 
não estivessem pontos. 

Segundo a reportagem 
apurou, Recife programa 
fazer o primeiro jogo no dia 
14 de abril, 11 dias antes de 
evento similar no Maracanã, 
previsto para o fi m de abril, 
e dois meses antes do início 
da competição, em 15 de 
junho. A Arena Fonte Nova 
passará por esse teste no fi m 
de março. 

Já estão garantidos na 
Copa das Confederações: 
Brasil, Taiti, Espanha, México, 
Japão, Itália e Uruguai. Resta 
defi nir o representante 
africano.

INGRESSO
O ingresso mais 

barato para a Copa das 
Confederações custará R$ 57. 

Cada pessoa poderá 
comprar no máximo seis 
bilhetes por jogo. A Fifa 
deixou claro que a compra dos 
ingressos só será feita no site 
ofi cial da entidade (fi fa.com). 

Os bilhetes foram 
divididos em quatro 
categorias, sendo a 1 a mais 
cara e a 4, a popular, permitida 
apenas para brasileiros 
residentes no país. 

O preço de R$ 57 será 
justamente para a categoria 
4 e será possível a compra de 
meia-entrada para estudantes 
e integrantes de programas 
sociais como o Bolsa Família. 

O ingresso mais caro, 
com exceção dos camarotes, 
custará R$ 418 e será para 
a fi nal, que acontecerá no 
Maracanã. 

FORTALEZA 
E RECIFE NA 
COPA DAS 
CONFEDERAÇÕES

/ FIFA /

VANESSA SIMÕES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 2012


